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APRESENTAÇÃO 

 

Ingrid Daniele de Queiroz Valverde é graduada em Licenciatura Plena em Química pelo 

Centro Universitário de Votuporanga-SP desde 2011. Durante a vida escolar, demonstrou maior 

interesse pelas áreas de Ciências Exatas e Ciências da Natureza. O interesse se devia ao desejo 

de aprender sobre o desenvolvimento e a formação do universo. Em 2006, os pais da autora 

mudaram-se para o interior de São Paulo. Recém-chegada à região, a autora não possuía amplo 

conhecimento sobre as universidades existentes no entorno de sua cidade. Além disso, seus pais 

não tinham familiaridade com o assunto, visto que ambos não concluíram o Ensino 

Fundamental, devido às dificuldades enfrentadas em suas trajetórias. Ao se aproximar dos 

períodos de realização dos vestibulares na região, o professor de Química do terceiro ano do 

Ensino Médio, Ângelo, percebendo o interesse da aluna pela disciplina, perguntou a um grupo 

de amigos se gostariam de realizar o exame em uma cidade próxima (cerca de 128 km). A 

autora e mais dois amigos se interessaram, realizaram o vestibular e obtiveram êxito na 

aprovação. 

Em 2008, a autora iniciou sua graduação no Centro Universitário de Votuporanga, 

durante a qual participou da confecção de jogos, juntamente com o Prof.º Dr. João Vicente 

Escremin. O professor desenvolveu sua pesquisa de mestrado com a turma, e esse fato despertou 

o interesse da autora pela licenciatura. Concomitantemente à graduação, a autora formou-se em 

Química Tecnológica por meio de Curso Sequencial oferecido pela instituição. Desde o início, 

sua intenção era atuar na área industrial.   

O Trabalho de Conclusão de Curso consistiu em um projeto de iniciação científica 

intitulado 'Destilador Ecológico de Baixo Custo', orientado pelo professor José Lúcio da 

Silva. O projeto visava aproveitar o calor da região para a destilação de água tratada sem 

desperdício de recursos hídricos. 

Ao se formar, a autora foi indicada para trabalhar em uma destilaria de açúcar e álcool 

próxima a Pereira Barreto-SP. Contudo, foi recusada para o cargo de técnica em laboratório, 

pois sua formação excedia os requisitos do cargo pretendido. Tendo em vista a dificuldade de 

ingressar no setor industrial sem experiência, em 2013 a autora procurou a Diretoria de Ensino 

de Andradina para manifestar interesse em ministrar aulas. 



 

 

 

 

 

 

Em 2013, a autora começou a trabalhar como professora eventual, ministrando algumas 

aulas na Escola Coronel Francisco Schmidt, em Pereira Barreto-SP. Neste mesmo ano, foi 

convidada pela unidade a atuar como professora auxiliar de aprendizagem, com o intuito de 

atender às necessidades escolares. Foi neste período que despertou a paixão pelo ensino. A 

autora sempre teve boa comunicação com os jovens e ficava encantada quando os alunos 

entendiam e participavam das suas aulas. No final de 2013, a autora prestou o Concurso Público 

para Professor do Estado de São Paulo. Em março de 2014, assumiu a regência de 22 aulas de 

Química na Escola Estadual Urubupungá, onde permanece lecionando até o presente momento. 

Aos 23 anos, ao ingressar na unidade escolar, a autora ficou maravilhada com a estrutura 

da escola, que possuía três espaços físicos que poderiam ser utilizados como laboratórios. 

Contudo, a frustração veio rapidamente, pois o laboratório de Química era utilizado como 

depósito. Mediante um esforço persistente, a autora logrou revitalizar o espaço físico, 

viabilizando aos alunos aulas práticas em um ambiente adequado. Tal iniciativa fundamentou-

se na premissa de que a realização de atividades experimentais promove a compreensão efetiva 

dos conteúdos e estimula a motivação para a aprendizagem da disciplina. 

Em 2015, ingressou como aluna especial no programa de mestrado acadêmico em 

Ciência dos Materiais da Universidade Estadual Paulista (UNESP). No entanto, após um ano 

cursando as disciplinas, optou pelo desligamento do curso, por não identificar uma correlação 

direta entre o programa e sua prática docente. 

Em 2022, ingressou no Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede 

Nacional (PROFQUI), pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), sob a 

orientação da Prof.ª Dr.ª Daniele Correia. A princípio, o plano era trabalhar com a formação de 

docentes para a inserção de atividades de experimentação investigativa, tendo em vista a 

fragilidade na formação dos docentes nesse aspecto. Contudo, após algumas reuniões, decidiu-

se abordar o perfil motivacional dos estudantes para a aprendizagem em Química e o quanto a 

inserção de atividades de experimentação investigativa pode interferir nessa motivação. Assim, 

o projeto foi construído para implementar as atividades investigativas com estudantes da 

primeira série do Ensino Médio. 

Além desta dissertação, também foi disponibilizado um e-book (o produto da 

dissertação), para consulta de acadêmicos, professores e pesquisadores em geral, intitulado 



 

 

 

 

 

 

“Atividades investigativas como ferramenta motivacional: traçando o perfil de alunos do ensino 

médio para a aprendizagem em química”. 

Espera-se ter contribuído para despertar o interesse dos discentes envolvidos, nesta 

pesquisa, para a investigação científica e que, em sua jornada escolar, sejam jovens que queiram 

contribuir com seus conhecimentos para a sociedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A paixão pela ciência é o motor que 

impulsiona todas as grandes descobertas.” 

                                            -Marie Curie 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

A motivação para a aquisição de conhecimentos é fundamental para que os estudantes 

possam se envolver ativamente no processo de aprendizagem. Neste sentido, a experimentação 

investigativa, em aulas de química, pode despertar o interesse dos estudantes em aprender 

química, tendo em vista que a principal diferença entre as atividades de verificação e as 

investigativas, são a construção da teoria a partir de uma situação-problema, enquanto a 

verificativa foca apenas na checagem do resultado. No entanto, essa motivação revela-se 

complexa e multifacetada, dependendo de diversos fatores. A Teoria da Autodeterminação 

(TAD), fornece uma fundamentação teórica sólida em âmbito educacional para a compreensão 

motivacional no processo de aprendizagem, na química, onde o conteúdo é muitas vezes visto 

como "difícil" ou "abstrato", a TAD oferece o caminho para transformar a motivação controlada 

(estudar apenas para tirar nota) em motivação autônoma (estudar para entender o fenômeno), 

sendo esta motivação influenciada por três dimensões psicológicas: autonomia, competência e 

pertencimento, podendo ser classificada a partir de fatores intrínsecos e extrínsecos, no contexto 

escolar esta motivação é diferenciada a partir do grau de envolvimento do estudante, diante a 

atividade proposta, pois quando o estudante faz questionamentos sobre o que é abordado, indica 

que ele está envolvido por interesse próprio na atividade (fatores intrínsecos). A autonomia está 

ligada ao desejo de ter controle sobre suas próprias decisões e ações, estando diretamente 

conectada à motivação intrínseca; a competência refere-se à habilidade que o ser humano possui 

para enfrentar desafios com destreza e eficácia, envolvendo sua percepção para alcançar seus 

objetivos de forma intrínseca e com um sentimento de realização; e, por fim, o pertencimento 

está relacionado ao anseio de se sentir parte de um grupo social, com experiências e vivências 

positivas no ambiente em que se encontra.  Nesse sentido, esta pesquisa qualitativa tem como 

objetivo analisar se o envolvimento de estudantes em atividades experimentais investigativas 

influencia em seu perfil motivacional. As atividades teóricas e práticas foram desenvolvidas na 

disciplina de química e práticas experimentais, contemplando os temas propostos pela Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC), com o intuito de promover a motivação para a 

aprendizagem de química. O produto educacional é um e-book constituído de três atividades 



 

 

 

 

 

 

experimentais investigativas com roteiro do professor e do estudante. Os instrumentos de coleta 

de dados foram dois opinários, sendo que os dados foram analisados a partir da técnica de 

Análise de Conteúdo. Como resultados, obteve-se (impersonalidade) uma queda significativa 

na desmotivação; um avanço para a regulação identificada, indicando que os estudantes 

passaram a reconhecer a importância da disciplina; e um aumento na motivação intrínseca. Isso 

sinaliza que as atividades experimentais investigativas influenciaram positivamente na 

motivação dos estudantes para a aprendizagem em Química. Por fim, espera-se que os 

resultados desta pesquisa contribuam para novos debates sobre a importância das atividades 

experimentais na motivação para a aprendizagem em Química. 

 

Palavras-chave: Motivação; Teoria da autodeterminação; Ensino de Química; Atividade 

Experimental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Motivation for acquiring knowledge is fundamental for students to actively engage in the 

learning process. In this sense, investigative experimentation in chemistry classes can spark 

students' interest in learning chemistry, considering that the main difference between 

verification and investigative activities is the construction of theory from a problem situation, 

while verification focuses only on checking the result. However, this motivation proves to be 

complex and multifaceted, depending on several factors. Self-Determination Theory (SDT) 

provides a solid theoretical foundation in the educational field for understanding motivation in 

the learning process. In chemistry, where the content is often seen as "difficult" or "abstract," 

SDT offers a way to transform controlled motivation (studying only to get a grade) into 

autonomous motivation (studying to understand the phenomenon). This motivation is 

influenced by three psychological dimensions: autonomy, competence, and belonging, and can 

be classified based on intrinsic and extrinsic factors. In the school context, this motivation is 

differentiated by the student's level of involvement in the proposed activity. When a student 

asks questions about what is being discussed, it indicates that they are involved out of personal 

interest in the activity (intrinsic factors). Autonomy is linked to the desire to have control over 

one's own decisions and actions, and is directly connected to intrinsic motivation. Competence 

refers to the ability of a human being to face challenges with skill and effectiveness, involving 

their perception to intrinsically achieve their goals with a feeling of accomplishment; and, 

finally, belonging is related to the desire to feel part of a social group, with positive experiences 

and life events in the environment in which they find themselves. In this sense, this qualitative 

research aims to analyze whether the involvement of students in investigative experimental 

activities influences their motivational profile. The theoretical and practical activities were 

developed in the discipline of chemistry and experimental practices, covering the themes 

proposed by the National Common Curricular Base (BNCC), with the aim of promoting 

motivation for learning chemistry. The educational product is an e-book consisting of three 

investigative experimental activities with a script for the teacher and the student. The data 

collection instruments were two opinion questionnaires, and the data were analyzed using the 

Content Analysis technique. As a result, a significant decrease in demotivation was obtained 

(impersonality); An improvement in regulation was identified, indicating that students began 

to recognize the importance of the subject; and an increase in intrinsic motivation. This signals 



 

 

 

 

 

 

that investigative experimental activities positively influenced students' motivation for 

learning Chemistry. Finally, it is hoped that the results of this research will contribute to new 

debates on the importance of experimental activities in motivating students to learn Chemistry. 

Keywords: Motivation; Self-determination theory; Chemistry teaching; Experimental 

activity. 
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1 INTRODUÇÃO 

No atual contexto escolar, onde a tecnologia e o imediatismo influenciam na tomada de 

decisão dos adolescentes, metodologias de ensino tradicionais em que o professor é o detentor 

absoluto do saber e o aluno é apenas um receptor têm perdido cada vez mais o seu espaço. Neste 

sentido, é cada vez mais necessária a inserção de metodologias que envolvam a participação 

ativa dos estudantes no processo de aprendizagem e despertem o interesse do estudante em 

aprender.  

A nova geração de estudantes, se mostra continuamente questionadora ao indagar aos 

professores se os conhecimentos de química, abordados em sala de aula serão aplicados em 

sua futura profissão. Entretanto, devemos salientar aos nossos estudantes que a química faz 

parte de nossas vidas e explicar os fenômenos que estão presentes em nosso cotidiano.  Para 

Cardoso e Colinvaux (2000, p. 401):  

O estudo da química deve-se principalmente ao fato de possibilitar ao homem o 

desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, podendo analisar, 

compreender e utilizar este conhecimento no cotidiano, tendo condições de perceber 

e interferir em situações que contribuem para a deterioração de sua qualidade de vida, 

como por exemplo, o impacto ambiental provocado pelos rejeitos industriais e 

domésticos que poluem o ar, a água e o solo. 

Por essa razão, cabe ao docente estabelecer a articulação entre os conteúdos curriculares 

e suas aplicações no cotidiano, conferindo significado à aprendizagem do estudante. Nesse 

cenário, as atividades experimentais investigativas constituem um recurso estratégico para 

fomentar a motivação no ensino de Química, tornando-se práticas cada vez mais indispensáveis 

no âmbito do Ensino de Ciências. As atividades experimentais podem ser realizadas no formato 

de demonstração, de verificação e de investigação. Cada abordagem é determinada de acordo 

com o planejamento e as habilidades a serem desenvolvidas durante a atividade experimental 

(Araújo; Abid,2003). As atividades de demonstração são aquelas em que os alunos apenas 

observam e acompanham o experimento realizado pelo professor e geralmente são utilizadas 

para a observação de algum fenômeno que foi estudado. As atividades de verificação tem por 

objetivo comprovar teorias que são estudadas em sala de aula, sendo o professor responsável 

por todas as etapas do processo e, por fim, as atividades investigativas, tendo como diferencial, 
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o protagonismo do estudante, sendo o professor apenas mediador da aprendizagem, onde os 

alunos analisam a situação problema, coletam os dados testam as hipóteses e discutem os 

resultados, sendo estas atividades responsáveis por promover a imersão do estudante no 

processo de investigação, contribuindo para dar significado ao que se aprende (Guimarães, 

2009).  

Segundo Galiazzi (2001), as atividades experimentais são pouco frequentes no ambiente 

escolar, mesmo havendo nos professores a convicção de que elas possam contribuir e 

transformar o ensino de química. Nesta direção, Giordan (1999) destaca que a experimentação 

desperta o interesse de alunos em vários níveis de organização, sendo estas práticas 

motivacionais, lúdicas e articuladas aos sentidos organolépticos. As atividades investigativas 

tornam possível a investigação e a resolução de problemas vivenciados no cotidiano dos 

estudantes, fazendo com que o sujeito se torne o protagonista de sua aprendizagem, propondo 

a resolução do problema que lhe foi evidenciado, despertando assim o interesse para o seu 

conhecimento.  Neste sentido Giordan (1999, p. 44) ressalta que:  

Tomar a experimentação como parte de um processo pleno de investigação é uma 

necessidade, reconhecida entre aqueles que pensam e fazem o Ensino de Ciências, 

pois a formação do pensamento e das atitudes do sujeito deve se dar preferencialmente 

nos entremeios das atividades investigativas. 

Quando se referem a atividades investigativas, podemos destacar que não são atividades 

em que os alunos seguem passo a passo as orientações propostas pelo professor, do tipo “receita 

de bolo”, sendo esta uma proposta em que não transmite ao aluno nenhum desafio, nada que 

motive a investigação tendo em vista que ele não possui nenhuma situação problema para 

solucionar. Para Faitanni e Bretones (2021), as atividades experimentais não devem ser apenas 

um show de mudanças de cores ou atividades lúdicas; a experimentação pode desenvolver 

capacidade para resolução de problemas e poder de decisão. No contexto desta pesquisa, as 

atividades experimentais investigativas são atreladas a Teoria da Autodeterminação (Deci & 

Ryan, 1985, 1991), para identificar como essas atividades influenciam na motivação do aluno 

para aprender química. Quando a teoria da autodeterminação está relacionada à educação o 

principal objetivo é despertar no aluno o interesse em aprender através de seu próprio interesse, 
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fazendo com que a educação seja algo valorizado pelo indivíduo. Segundo Deci et al. (1991, p. 

325) tradução nossa:  

Os sistemas escolares ideais são aqueles capazes de promover nos estudantes um 

entusiasmo genuíno pela aprendizagem, bem como um sentimento de envolvimento 

volitivo no processo educacional. Esse interesse e essa volição levam os alunos a 

demonstrarem maior flexibilidade na resolução de problemas, uma aquisição de 

conhecimento mais eficiente e um sólido senso de valor pessoal e responsabilidade 

social. Segundo a Teoria da Autodeterminação, faz-se necessário estabelecer 

contextos que facilitem a motivação e o desempenho, de modo que o indivíduo se 

sinta autodeterminado a realizar suas tarefas em prol do próprio bem-estar, em vez de 

sentir-se controlado por pressões externas. 

Sob essa ótica, a literatura corrobora que não somente a presença da motivação, mas, 

primordialmente, a sua qualidade, exerce influência decisiva sobre o engajamento e o 

desempenho dos estudantes. Conforme asseveram Bzuneck e Boruchovitch (2016), a 

motivação autônoma vincula-se a indicadores positivos de envolvimento cognitivo e de 

persistência acadêmica. 

Diante do exposto, a seguinte questão de pesquisa é: como a aplicação de um produto 

educacional, elaborado com atividades investigativas, pode interferir na motivação dos 

estudantes do primeiro ano do ensino médio para aprender química? 

O objetivo geral é analisar se o envolvimento de estudantes em atividades experimentais 

investigativas influencia no seu perfil motivacional. Os objetivos específicos são: traçar o perfil 

motivacional de estudantes da primeira série do ensino médio para a aprendizagem em Química, 

produzir um produto educacional sobre atividades experimentais investigativas e avaliar a sua 

contribuição na motivação dos estudantes para aprender química.  

A presente pesquisa foi desenvolvida com estudantes da primeira série do ensino médio, 

em uma escola pública, de período integral na disciplina de práticas experimentais, na cidade 

de Ilha Solteira-SP. O público-alvo escolhido geralmente teve pouco ou nenhum contato com 

atividades investigativas experimentais. 

Para avaliar a influência das atividades investigativas, como motivador educacional, 

iremos observar o deslocamento da motivação, utilizando como fundamentação teórica a Teoria 

da Autodeterminação de Decy e Ryan (1985). No primeiro capítulo, iremos discorrer sobre a 

Teoria da Autodeterminação e suas subteorias, a motivação no processo de ensino-

aprendizagem e a classificação das atividades experimentais. No segundo capítulo iremos 
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apresentar a intervenção didática utilizada, no terceiro capítulo será apresentada a questão e o 

objetivo da pesquisa. No quarto capítulo iremos tratar da metodologia aplicada e o tratamento 

de dados e, por fim, no último capítulo, iremos analisar os resultados e a discussão deles.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2. 1 A Teoria da Autodeterminação TAD (Self-Determination Theory-SDT) 

A Teoria da Autodeterminação (TAD) surgiu nas décadas de 1970 e 1980 com a 

pesquisa de Edward L. Deci e Richard M. Ryan. De acordo com essa teoria, a autodeterminação 

analisa os principais fatores que motivam um indivíduo, como ele se sente e como isso afeta 

sua capacidade de realizar tarefas específicas. Ao concluir uma tarefa, a maneira em que será 

realizada e sua eficácia em atingir seu objetivo estão diretamente relacionadas ao fator 

motivacional que o indivíduo utilizou para atingir seus objetivos. Ao buscarmos a origem da 

palavra motivação, descobrimos que ela vem do latim movere, que significa “movimento”, ou, 

em outras palavras, “aquilo que move um ser humano a fazer algo”. Podemos dividir essa 

motivação em duas áreas: motivação intrínseca, que está relacionada à internalização do 

indivíduo de seus próprios desejos e leva à realização de suas tarefas, e motivação extrínseca, 

que está relacionada a fatores externos e é motivada por recompensas ou para evitar punições. 

Segundo Ryan e Deci (2000), a condição social na qual o indivíduo está inserido afeta 

diretamente suas ações, facilitando ou dificultando seus processos de autonomização. 

Analisando o início do desenvolvimento desta teoria, descobrimos que os humanos são 

organismos vivos dentro deste processo, que é evolutivo e pode mudar dependendo das 

demandas que são feitas para serem realizadas. A teoria da autodeterminação está amparada em 

três necessidades básicas da psicologia, diretamente ligada ao bem-estar e a motivação autêntica 

do ser: 

A autonomia está atrelada ao interesse de estar no controle de suas próprias tomadas 

de decisões e ações e está diretamente relacionada à motivação intrínseca; 

A competência condiz com a capacidade que o ser humano tem de enfrentar desafios 

com habilidade e eficácia, engajando sua percepção para realizar intrinsecamente seu objetivo 

com um sentimento de realização; 

O pertencimento está interligado ao desejo de se sentir incluso em um meio social, com 

experiências e vivências positivas no meio em que está inserido. 

Desta maneira, a TAD não analisa apenas as ações positivas impostas sobre o ser, mas 

também se refere a análise do ambiente social em que o indivíduo está inserido. A motivação é 
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algo que permeia a humanidade, já que podemos atrelar a qualidade e o alcance de algum 

objetivo a motivação em que ele foi executado e até mesmo entender as ações dos indivíduos 

através de suas motivações, sendo elas reguladas por fatores internos ou externos, visto que o 

ser humano é guiado a defender suas ações a partir de seus interesses ou valores. 

A motivação diz respeito à energia, direção, persistência e equifinalidade – todos 

aspectos de ativação e intenção. A motivação tem sido uma questão central e perene 

no campo da psicologia, pois está no cerne da regulação biológica, cognitiva e social. 

Talvez mais importante, no mundo real, a motivação é altamente valorizada devido às 

suas consequências: a motivação produz. É, portanto, de preocupação preeminente 

para aqueles que desempenham funções como gestor, professor, líder religioso, 

treinador, prestador de cuidados de saúde e pai, que envolvem a mobilização de outros 

para agirem. (Ryan, Deci, 2000, p.69) 

Grande parte das teorias que estudam a motivação, relaciona o desejo de alcançar seu 

objetivo com instrumentos relacionados a este propósito internalizado, já a teoria da 

autodeterminação está enquadrada em execuções de tarefas que sejam intencionais ou 

motivadas. Podemos distinguir esta motivação em autodeterminados e controlados de regulação 

intencional as ações que são autodeterminadas se baseiam nas ações que estão totalmente 

ligadas ao interesse interno da realização de suas atividades sendo a escolha o eixo desta ação, 

entretanto as ações que são controladas por algum desafio podemos dizer que ela está regulada 

por alguma ação psíquica ou interpessoal (Deci & Ryan, 1991). Conforme os estudos 

desenvolvidos por Deci e Ryan sobre a TAD, a motivação extrínseca e intrínseca está ligada ao 

desempenho e a qualidade em que a ação será desenvolvida (Ryan & Deci, 2000). Esta teoria 

surgiu em 1975, baseando-se principalmente na execução de ações através de seus atos e no 

contexto social que promove essas ações. 

A premissa de que a aprendizagem deve ser dotada de sentido para o estudante, 

conforme elucidado por Batista e Wenzel (2021), apresenta uma convergência teórica 

significativa com os pressupostos da Teoria da Autodeterminação (TAD), desenvolvida por 

Deci e Ryan. Ao asseverar que a atividade de estudo não deve prescindir de um sentido pessoal 

— sob o risco de o conteúdo tornar-se externo e estranho ao sujeito —, as autoras reiteram a 

centralidade do significado atribuído pelo discente ao processo de apropriação do 

conhecimento. 
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Sob a ótica da TAD, a qualidade da motivação vincula-se intrinsecamente ao grau de 

autonomia do indivíduo, sendo a motivação intrínseca fomentada pelo atendimento de três 

necessidades psicológicas básicas: autonomia, competência e pertencimento (ou 

relacionamento). A negligência dessas necessidades frequentemente resulta em um 

engajamento pautado meramente por pressões externas, o que caracteriza a motivação 

controlada ou, no limite, a própria desmotivação. Nessa conjuntura, a noção de "sentido eficaz" 

— proposta por Calve, Rossler e Silva (2015) e mobilizada por Batista e Wenzel (2021) — 

guarda estreita relação com o conceito de regulação autônoma. Em ambas as vertentes, a 

aprendizagem deixa de ser percebida como uma tarefa imposta e passa a configurar-se como 

uma atividade significativa, o que catalisa o envolvimento cognitivo, a persistência e a 

profundidade da compreensão conceitual. 

Portanto, ao considerar que o conteúdo escolar, apenas se transmuta em atividade de 

estudo, quando o estudante reconhece sua relevância social e estabelece uma conexão pessoal 

com o objeto de saber, evidencia-se o alinhamento entre a abordagem histórico-cultural e a 

TAD. Ambas sustentam que estratégias pedagógicas pautadas na participação ativa, na 

contextualização e na investigação científica — como o uso da experimentação — são 

fundamentais para o fortalecimento da motivação e para a consolidação de aprendizagens 

robustas no ensino de Ciências. 

A TAD é uma macro teoria que está subdividida em quatro subteorias: sendo a primeira 

a CET - teoria da avaliação cognitiva, a segunda é a OIT - teoria da integração organísmica, a 

terceira é a BPNT - teoria das necessidades básicas e por fim a COT - teoria das orientações de 

causalidade. 

 

2.2 Teoria da avaliação cognitiva (Cognitive Estimation Test - CET) 

A teoria da avaliação cognitiva é a primeira subteoria da teoria da autodeterminação. 

Ela explica como eventos externos, como recompensas e feedback, às vezes encorajam os 

alunos, enquanto outras vezes os cativam e fornecem motivação intrínseca. Cada evento que 

ocorre e melhora a compreensão do locus interno da causalidade, aumenta a motivação 
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internamente para realizar determinada tarefa, pois ao realizar tarefas intrinsecamente 

motivadas, essas demandas começam pela motivação dos alunos e são sustentadas por ela. 

A teoria da avaliação cognitiva Deci e Ryan (1985) foi utilizada para identificar quais 

são os fatores relacionados ao contexto social que o indivíduo está inserido e que pode afetar a 

motivação intrínseca. Nesta teoria são analisadas como recompensas e feedbacks podem 

contribuir para aumentar a motivação intrínseca, despertando o sentimento de competência e 

satisfação no interior psicológico do indivíduo, gerando uma satisfação internalizada ao realizar 

as ações. Esta teoria diz que os sentimentos de interesse inerente de realizar alguma atividade 

e a motivação intrínseca não aumentarão se não estiverem acompanhadas por um locus interno 

de autonomia, pois o indivíduo deve reconhecer que estão incentivados autonomamente para 

atingir o nível mais alto da motivação.  Para Corrêa (2009, p. 21), “o ambiente pode contribuir 

para facilitar ou empobrecer a motivação intrínseca”. O objetivo desta teoria é identificar quais 

fatores relacionados ao contexto social podem ser utilizados como facilitadores da motivação 

intrínseca, podendo satisfazer a sensação de competência e autonomia do indivíduo por meio 

de feedbacks.  

2.3 Teoria da integração organísmica (Organismic Integration Theory - OIT) 

Pela TAD, se torna possível identificar e diferenciar qual o tipo de motivação que inicia 

o processo da realização de tarefas de acordo com o cumprimento do objetivo a ser alcançado. 

Ao observar as razões que levam o indivíduo a executar suas ações (Ryan & Deci, 2000) propõe 

um continuum da autodeterminação. Este continuum está representado na figura 1:  
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Figura 1 - O Continuum de Autodeterminação mostrando tipos de motivação com seus estilos regulatórios, locus de causalidade e processos correspondentes. 

 

 Fonte: adaptado de Ryan e Deci, 2000b, p. 72. 2.3.1 Motivação Intrínseca vs. Motivação Extrínseca 
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O conceito de motivação intrínseca foi reconhecido pela primeira vez em 1959 por Robert 

W. White, que usou procedimentos experimentais para observar como os animais se desenvolvem 

por meio de comportamento exploratório sem receber recompensas.  Para os humanos, a parte 

exploratória pode ser notada desde o nascimento, onde o aprender e as descobertas estão 

relacionados às ações em nosso dia a dia. Isto ocorre de forma natural, sendo crucial para distender 

o aperfeiçoamento social, cognitivo e físico (Ryan & Deci, 2000). Esta motivação, após a primeira 

infância, ocupa cada vez mais um espaço menor em nossas realizações diárias, dando lugar às 

tarefas motivadas extrinsecamente por fatores sociais e as demandas diárias.  

Motivação Intrínseca: Está relacionada à realização pessoal e a satisfação em realizar 

algo, relacionada ao desejo de alcançar algo pelo desafio que aquilo é proposto.  A motivação 

intrínseca surge desde o nosso nascimento, em que a curiosidade e as descobertas são satisfatórias 

mesmo sem gerar recompensas. Apesar de sermos fadados à disposição de motivação intrínseca 

desde o início de nossas vidas, esta tendência precisa estar em constante evolução e o meio em que 

estamos inseridos pode estar diretamente ligado a esta propensão (Ryan e Deci, 2000).  Em 1985 

uma subcategoria da TAD foi difundida por Deci e Ryan (1985), a CET (Teoria da avaliação 

cognitiva) que abrange os fatores ambientais e sociais que podem facilitar ou prejudicar a 

motivação intrínseca. Vale ressaltar que a motivação intrínseca se dá pelo fato de gostar daquilo 

que lhe é proposto fazer. 

Motivação Extrínseca: Esta motivação está associada a fatores externos como pressões 

externas, recompensas ou para evitar punições. Este tipo de motivação é muito comum em nosso 

meio, principalmente após a primeira infância, quando fatores sociais acabam tendo mais 

relevância em nosso contexto.  

A verdadeira questão relativa às práticas não intrinsecamente motivadas é como os 

indivíduos adquirem a motivação para realizá-las e como essa motivação afeta a 

persistência contínua, a qualidade comportamental e o bem-estar. Sempre que uma pessoa 

(seja pai, professor, chefe, treinador ou terapeuta) tenta promover certos comportamentos 

nos outros, a motivação dos outros para o comportamento pode variar desde a 

desmotivação ou falta de vontade, até à conformidade passiva, até ao compromisso 

pessoal ativo. (Ryan, Deci, 2000, p.71) 

Dentro da TAD, Deci e Ryan (1985), introduziram uma segunda subcategoria a OIT 

(Integração organísmica) que viabiliza identificar os diferentes tipos de motivação extrínseca, pois 
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autores consideravam apenas dois tipos de regulação, a intrínseca e a extrínseca e a teoria da 

autodeterminação, dividiu a motivação extrínseca de acordo com o seu grau de internalização:  

Regulação Externa: É a motivação menos autônoma, realizada para atender demandas 

através da recompensa. 

Regulação Introjetada: envolve a aceitação parcial do regulamento, para evitar 

sentimento de culpa ou para satisfazer o ego, é a regulação que está relacionada à autoestima.  

Regulação Identificada: é a regulação que tem um reconhecimento pessoal, porém não é 

executada como algo satisfatório 

Regulação Integrada: das regulações externas é a que mais se aproxima da regulação 

intrínseca, pois a motivação é totalmente assimilada pelo indivíduo, porém não há satisfação na 

realização da sua demanda para alcançar determinados objetivos. 

2.4 Teoria das necessidades básicas (Basic Psychological Needs Theory – BPNT) 

Esta é a terceira subteoria proposta pela TAD, que identifica três necessidades psicológicas 

básicas dos indivíduos de buscar pelo novo, exercitar suas habilidades a partir da exploração e do 

aprendizado.  Estas necessidades psicológicas estão relacionadas à experiência de independência 

e competitividade. É possível identificar três necessidades psicológicas básicas, que se tornam 

fundamentais para que o indivíduo explore de forma natural as atividades, tendo como objetivo 

expandir a sua capacidade de aprendizado, através da busca de novas experiências e desafios, 

sendo essas necessidades um fator que auxilia a realização de atividades pré-determinadas, 

apresentando mais autonomia como o princípio da motivação ao mesmo tempo que são oferecidas 

recompensas intrinsecamente satisfatórias. As três necessidades psicológicas são a competência, a 

autonomia e o pertencimento. A competência demonstra que o indivíduo sente a necessidade de 

se sentir competente nas suas interações sociais e nas interações com outros indivíduos; essa 

necessidade abrange desde a obtenção de sobrevivência, realização de atividades práticas, 

exploração do ambiente, até ser competente em uma participação social efetiva, segundo Faitanini 

(2018, apud Appel-Silva et al., 2010), a autonomia se relaciona  a liberdade de escolha para as 

atividades nas quais desejam se envolver ou, em outras palavras, expressar seu desejo de seguir 

suas próprias decisões; elas experimentam comportamentos que vêm de dentro delas mesmas e 
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não de fontes externas . Para Cavenaghi (2009) a autonomia explica por que os indivíduos devem 

ter a liberdade de escolher as atividades em que desejam se envolver, em outras palavras, refletir 

seu desejo de seguir suas próprias decisões; eles experimentam comportamentos que vêm de 

dentro de si mesmos e não de eventos externos. De outra forma, refletem seu desejo de seguir suas 

próprias decisões. Esta necessidade de pertencimento demonstra qual a importância desta interação 

social relaciona na execução das tarefas atribuídas pelos indivíduos, que pode ser descrita como o 

pertencimento do indivíduo a um grupo  e, consequentemente, todos os indivíduos são orientados 

a estabelecer e manter, no mínimo, o relacionamento interpessoal significativo com uma pessoa; 

se essa necessidade não for atendida, as consequências afetarão o equilíbrio emocional e o bem-

estar do indivíduo (Guimarães e Boruchovitch, 2004). 

Assim, Ryan e Deci (2000b) propõem que o este apoio facilite a internalização e é o suporte 

à necessidade de autonomia que facilita a integração da regulação do comportamento, quando isso 

ocorre, as pessoas se sentem capazes, conectadas e autodeterminadas, apoiando o valor intrínseco 

destas atividades. 

2.5 Teoria das orientações de causalidade (Causality Orientations Theory – COT) 

Nesta subteoria, é explicada como a relação individual entre os fatores ambientais pode 

afetar a regulação do comportamento (Ryan, 2009). Há três fatores propostos por Deci e Ryan 

(1985) que regulam o comportamento do indivíduo:  

Na orientação controlada, o controle externo é o que influencia o comportamento do 

indivíduo, as ações são direcionadas com a intenção de evitar consequências negativas ou obter 

benefícios; no continuum, este comportamento é o nível mais baixo de motivação intrínseca, sendo 

o mais próximo da motivação extrínseca, às regulamentações externas e introduzidas, com um 

lócus de controle externo; pessoas com alto nível de orientação controlada concentram-se em 

promover sua auto imagem e popularidade, agindo de acordo com o que o socialmente são 

direcionados, com a intenção de evitar consequências negativas ou obter benefícios (Appel-Silva 

et al., 2010). Já na orientação autônoma, a motivação ocorre por interesses pessoais, dentro de 

um continuum, está mais próxima da regulação interna e da motivação intrínseca; um indivíduo 

com alta orientação autônoma tem mais proatividade, buscando atividades que lhe parecem ser 
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mais interessantes e desafiadoras e tem um nível maior de responsabilidade com suas próprias 

ações (Appel-Silva et al., 2010). E por fim a orientação impessoal, no continuum da 

autodeterminação, tem tendência para um comportamento não intencional e é vista como 

comportamento não motivado, com um lócus de controle impessoal. Os indivíduos com alta 

orientação impessoal tendem a ser ansiosos e com sentimento de ineficiência, deixando de exercer 

atividades que poderiam criar ou modificar o contexto de suas ações (Appel Silva et al., 2010). 

A TAD possui alternativas que contribuem para incentivar o envolvimento dos alunos com 

o ambiente escolar, sendo esta muito útil para entender a motivação na educação, inclusive em 

química, porque propõe um processo em que as orientações motivacionais dos alunos podem variar 

ao longo de um continuum, demonstrando ao professor como eles podem efetivamente 

desempenhar um papel em auxiliar nessas mudanças (Faitanini, 2018).  

2.6 A motivação e o processo de aprendizagem 

A motivação intrínseca tem papel fundamental na educação, principalmente no processo 

de ensino-aprendizado, tendo em vista que o aluno irá aprender mais se tiver interesse no conteúdo 

que está sendo passado. Deci & Ryan (2000) relatam que:  

Os alunos podem realizar ações extrínsecamente motivadas com ressentimento, 

resistência e desinteresse ou, alternativamente, com uma atitude de boa vontade que 

reflita uma aceitação interna do valor ou da utilidade de uma tarefa. No primeiro caso– o 

caso clássico da motivação extrínseca – a pessoa sente-se externamente impelida a agir; 

no último caso, o objetivo extrínseco é auto-endossado e, portanto, adotado com um 

sentido de volição. (Deci & Ryan, 2000, p.55) 

 

Ao analisar o contexto educacional, observa-se que uma parcela considerável dos 

estudantes perde o interesse pelos estudos ao progredir nos níveis escolares; todavia, a motivação 

extrínseca na execução das tarefas pode oscilar conforme a realidade individual do discente. 

Pesquisas têm vinculado a motivação autodeterminada a uma série de desfechos 

educacionais positivos em todos os níveis, desde a educação básica até o ensino superior. Estudos 

seminais (por exemplo, Daoust, Vallerand e Blais, 1988; Vallerand, 1997) demonstram que alunos 

que apresentam níveis mais elevados de motivação autodeterminada possuem maior probabilidade 
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de permanecer na instituição de ensino, em comparação àqueles com menor índice de autonomia 

motivacional. 

A motivação dos estudantes para a aprendizagem está intrinsecamente vinculada às 

práticas pedagógicas desenvolvidas pelo professor, sobretudo quando as atividades fomentam a 

participação ativa, a autonomia na tomada de decisões e a reflexão acerca dos fenômenos 

científicos. Tais abordagens contribuem para um maior envolvimento cognitivo e para o 

fortalecimento do interesse pelo conhecimento. (Severo e Kasseboehmer, 2017) 

De acordo com (Guimarães e Boruchovitch, 2004, p.144) “quando o estudante está 

motivado e envolvido no seu processo de ensino aprendizagem, seus resultados podem ser 

superados diante a um aluno que não está entusiasmado com o processo e a atividade a ser 

executada, para estes pesquisadores o papel do professor está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento motivacional criado por ele neste”. Em 1994, um estudo foi realizado por Ryan, 

Stiller e Lynch, para analisar a relação aluno-professor, e chegaram à conclusão de que o bom 

relacionamento, o diálogo e a segurança que o aluno sente em relação àquele professor afetam 

diretamente a motivação do aluno para a aprendizagem.  Assim, a motivação se torna um elemento 

crucial do processo de aprendizado em sala de aula, pois é nesse ambiente que se aprende e a 

profundidade e a excelência do envolvimento requeridos dependem dela. Os alunos desmotivados 

para estudar as atividades escolares têm um rendimento inferior ao esperado.  As reais habilidades, 

facilmente se distraem e não se envolvem nas aulas, aprendem pouco ou nada e se afastam do 

procedimento de aprendizado. Portanto, aprendem pouco e podem não aprender e abandonar a 

escola, restringindo suas possibilidades futuras (Bzuneck, 2004).  Em vez disso, um aluno 

motivado mostra-se engajado ativamente no processo de aprendizado, demonstrando entusiasmo 

na execução das tarefas e desenvolvendo competências e ultrapassando obstáculos (Guimarães, 

Boruchovitch et al., 2004).  

A motivação para a aprendizagem desempenha um papel central no processo educativo, 

visto que incide diretamente sobre o nível de engajamento do estudante com as atividades 

escolares, sua persistência diante de desafios e a qualidade das aprendizagens consolidadas ao 

longo do percurso formativo (Gois e Catanho 2020) 

Segundo Gardner (1985, apud SANTOS et al.,2015) participar numa atividade por motivos 

interessantes leva a uma maior satisfação e promove uma melhor aprendizagem e desempenho. 

Recursos como slides, exibição de dados, o carisma do professor e até mesmo uma palestra podem 
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ajudar os alunos a se interessarem mais, levando em consideração o imediatismo desta geração e 

o apego pelo lúdico, estas ferramentas se tornam necessárias para auxiliar o processo de ensino 

aprendizagem.  

2.7 Classificação das abordagens das atividades experimentais  

A execução das atividades experimentais pode definir como e quais conceitos o aplicador 

quer discutir ou aprimorar de acordo com os objetivos propostos. Mas para que isso ocorra, o 

aplicador deve saber estruturar e diferenciar as abordagens experimentais a serem trabalhadas. 

Neste sentido, Araújo e Abib (2003), classificam as atividades experimentais em três categorias: 

demonstração, verificação e investigação. Segundo Oliveira (2010), nas atividades de 

demonstração o professor é o protagonista da ação, onde ele executa o experimento e o aluno 

apenas assiste o experimento desenvolvido. Geralmente estas atividades são utilizadas para trazer 

os fenômenos para algo mais palpável ao entendimento dos alunos e ao mesmo tempo tornando a 

aula mais lúdica e participativa para os estudantes Araújo e Abib (2003).  

Dentre os diversos aspectos que merecem ser salientados, destaca-se o fato das atividades 

de demonstração possibilitarem ilustrar um determinado fenômeno, podendo contribuir 

para a compreensão de diversos aspectos relacionados ao mesmo. Em geral, tais 

atividades demandam um pequeno tempo de realização e podem ser facilmente integradas 

a uma aula com ênfase expositiva, sendo utilizadas como um fechamento da aula ou como 

seu ponto de partida, procurando despertar o interesse do aluno para o tema que será 

abordado. (Araújo e Abib, 2003, p. 182) 

As atividades de verificação são utilizadas para verificar na prática os fenômenos que são 

descritos na teoria. Estas atividades entram como um agente facilitador para entendimento dos 

fatos ocorridos teoricamente, trazendo os conteúdos para o meio macroscópico, podendo ser um 

grande motivador para que os alunos se interessem pela aula, Araújo e Abib (2003). As atividades 

investigativas são pautadas pelas situações-problema, onde o professor é mediador das atividades 

e os alunos, a partir da situação-problema, são responsáveis pela investigação, colhendo dados, 

levantando as hipóteses e discutindo os resultados. Para Araújo e Abib (2003), estas atividades de 

caráter investigativo facilitam o processo de ensino-aprendizagem, motivando intrinsecamente os 

estudantes, trabalhando assim seus aspectos cognitivos.  
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2.8 Abordagens sobre a experimentação no ensino 

Ao analisarmos a inserção das atividades experimentais nas escolas, podemos dizer que 

esta é uma prática que está inserida a um bom tempo em nosso meio, influenciada pelas 

universidades há mais de cem anos. Ao analisarmos a complexidade e a dificuldade em que os 

estudantes apresentam ao aprender química, podemos utilizar a experimentação como alicerce para 

introduzir conceitos científicos, atrelando a outros conceitos, bem como a utilização do contexto 

sociocultural em que o estudante está inserido, utilizando abordagens do seu cotidiano para dar 

sentido aos conceitos propostos para o indivíduo (Galiazzi et al. 2001). Para Galiazzi e Gonçalves 

(2004), professores e alunos têm uma visão simplista das atividades experimentais, em sua 

pesquisa relatos apontam que as atividades estão voltadas de modo demonstrativo, para comprovar 

alguma teoria colocada em sala de aula e não de maneira que traga o aluno a construir um 

pensamento científico. De acordo com Galiazzi e Gonçalves (2004): 

Em síntese, entendemos que uma atividade experimental precisa procurar enriquecer 

teorias pessoais sobre a natureza da ciência, tendo em vista superar visões simplistas de 

que: pela observação se chega às teorias aceitas pela comunidade científica; pela 

experimentação em sala de aula se valida e comprova uma teoria; as atividades 

experimentais são intrinsecamente motivadoras; as atividades experimentais contribuem 

para captar jovens cientistas. (Galiazzi e Gonçalves, 2004, p. 328). 

Para Oliveira (2010), é possível utilizar as atividades experimentais que ofereçam 

contribuições de aprendizagens significativas ao ensino de ciências. Diante da concepção e 

vivência enquanto educadora, é fato que ao nos depararmos com uma sala de aula, visivelmente 

podemos notar o entusiasmo dos alunos quando dizemos que iremos realizar alguma atividade 

experimental. Para (Galiazzi et al., 2001) as atividades experimentais não são comuns, mas os 

professores continuam acreditando que por meio delas o ensino de ciências pode ser transformado. 

Apesar de ser uma ferramenta que está inserida há mais de um século em nossa rede de ensino, 

estudos apontam a dificuldade de se trabalhar com esta ferramenta. Ao nos depararmos com as 

atividades práticas nas escolas, podemos citar vários fatores para que estas atividades não ocorram 

com frequência, desde a falta de recursos, tempo hábil para que as atividades sejam preparadas e 

formação dos professores. Para Lisboa (2015):  
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Apesar de todos os esforços, a experimentação nas aulas de ciências e de química ainda 

é muito mais rara do que é o desejável. Em visitas a escolas, contatos com professores e 

consultas a alunos concluintes do ensino médio, é possível verificar tal fato. Há escolas 

em que o espaço do laboratório foi transformado em sala de aula ou depósito; há 

professores que não se sentem seguros para realizar aulas práticas, muitas vezes, alegando 

indisciplina dos alunos; há professores com carga excessiva de trabalho, sem tempo para 

preparar as aulas práticas e sem que possam contar com técnicos que os auxiliem; há 

também professores que têm medo de que algo aconteça com algum aluno e que eles 

tenham que responder judicialmente a algum processo. (Lisboa, 2015,p. 198) 

A pesquisa em sala de aula pode ser vista como um princípio educacional, visto como uma 

ferramenta metodológica para construir conhecimento e um movimento para teoria e inovação. 

Ela envolve a explicitação de pensamentos por meio de diálogo oral ou escrito, entendendo 

diferentes estágios da linguagem e interpretando-a de forma crítica e construtiva. O método mais 

fundamental de pesquisa é o questionamento reconstrutivo, que envolve adquirir material, 

interpretar e formular argumentos. Esse processo também promove a socialização de argumentos. 

Como resultado, embora a pesquisa sobre este tópico tenha revelado muitas tendências e métodos 

para usar a experimentação, esta diversidade não foi exaustivamente examinada ou discutida e não 

aborda especificamente materiais de apoio para professores. A maioria dos materiais didáticos 

trazem experimentos do tipo “receitas”, sem contextualizar a aplicação da prática e estão 

fortemente ligados a uma abordagem de ensino tradicional. Eles são baseados em demonstrações 

pré-estabelecidas e laboratórios de verificação e confirmação para teoria previamente definida, 

que, sem dúvida, estão muito longe de sugestões práticas para uma educação significativa em física 

que se alinhe com os objetivos da educação no nível médio (Araújo; Abib, 2003). Silva et al. 

(2020) asseveram que a experimentação não deve ser reduzida a um "show", seguindo um roteiro 

fixo, mas sim pautar-se em uma abordagem investigativa. Nesse modelo, o aluno é desafiado por 

situações-problema contextualizadas, assumindo um papel ativo ao formular respostas e 

interpretar os fenômenos científicos apresentados. 

Sob essa perspectiva, as atividades experimentais constituem estratégias pedagógicas de 

suma relevância para o ensino de Química, visto que propiciam a compreensão conceitual e 

conferem maior significado aos processos de aprendizagem, em consonância com as ponderações 

de Nascimento et al. (2020). 
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As aulas experimentais podem ser utilizadas com diversos propósitos, oferecendo 

contribuições significativas ao ensino e à aprendizagem de Ciências. Segundo Oliveira (2010), tais 

contribuições podem ser descritas da seguinte forma: 

● Motivação e engajamento: visam despertar a atenção dos alunos, inclusive daqueles 

mais dispersos. Sugere-se que o professor empregue estratégias para manter o foco na 

atividade, como a solicitação de registros escritos das observações e fenômenos, a 

realização de questionamentos após o experimento e, sempre que possível, o incentivo 

para que os estudantes participem de todas as etapas da prática. 

● Desenvolvimento da capacidade de trabalho em grupo: as atividades experimentais 

desenvolvem habilidades como a divisão de tarefas, a responsabilidade individual e 

coletiva, a negociação de ideias e a resolução de problemas. Entretanto, não basta reunir 

os alunos; é necessário organizar as dinâmicas e monitorar o progresso, sendo crucial que 

o professor estabeleça previamente as regras de cooperação e o respeito às opiniões 

alheias (OLIVEIRA, 2010, apud CARVALHO et al., 2005). 

● Iniciativa pessoal e tomada de decisão: a experimentação combate a passividade 

discente comum nas salas de aula tradicionais. Se a aula não garantir liberdade de 

expressão no manuseio de materiais e instrumentos, ela permanecerá passiva do ponto de 

vista mental. A aprendizagem científica demanda especulação e o desenvolvimento de 

ideias originais, indo além da simples manipulação física (OLIVEIRA, 2010, apud 

KRASILCHIK, 1987). 

● Estímulo à criatividade: pode ser incentivada ao permitir que os alunos realizem 

experimentos de seu interesse, proponham materiais substitutos (justificando suas 

escolhas), assumam o comando da execução e pensem sobre resultados hipotéticos antes 

da prática. O uso de desenhos ou símbolos para representar a atividade também reforça 

esse potencial criativo (OLIVEIRA, 2010, apud BORGES, 2002; GASPAR, 2003; 

CARVALHO et al., 2005). 

● Aprimoramento da observação e do registro: as aulas práticas exigem atenção 

minuciosa aos fenômenos, aguçando o foco e desenvolvendo habilidades essenciais para 

a compreensão científica. Para consolidar essa habilidade, é fundamental solicitar que os 
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alunos apresentem registros escritos detalhados dos eventos ocorridos ao longo da 

atividade (OLIVEIRA, 2010, apud CARVALHO et al., 2005). 

A escrita científica, inserida no ensino médio, proporciona ao aluno uma bagagem 

pedagógica básica na sua inserção a universidade, fazendo com que este processo seja facilitado 

ao longo da sua jornada acadêmica, bem como o despertar do seu interesse para o desenvolvimento 

do processo científico, tornando este eixo facilitador um processo atrativo para o desenvolvimento 

de pesquisas. Para Oliveira (2010):  

Uma consideração importante a ser feita é que o desenvolvimento da escrita científica 

não se dá de forma rápida ou espontânea, sendo inicialmente necessário o fornecimento 

de informações sobre as características de textos científicos, como por exemplo, um 

modelo de relatório. É importante destacar que embora não se deva, no Ensino Médio, 

valorizar-se demasiadamente a padronização rígida de um relatório de laboratório – afinal 

sua função é pedagógica e não profissionalizante –, o não fornecimento de algumas 

instruções básicas deixa os alunos inseguros e dispersos quanto à melhor de apresentar e 

discutir suas observações experimentais. (Oliveira, 2010 p.144) 

Segundo Oliveira (2010), o ensino de ciências deve ir além da mera transmissão de fatos. 

Para que os estudantes aprendam a analisar dados e propor hipóteses, é fundamental desenvolver 

a capacidade lógica de conectar dados teóricos a observações experimentais. No entanto, essas 

habilidades são raramente exploradas em métodos tradicionais, nos quais o professor centraliza a 

organização e a apresentação de conceitos prontos. 

• A Construção do Conhecimento e a Identificação de Erros: as atividades experimentais 

não precisam estar restritas a uma abordagem expositiva prévia. Elas podem servir como 

um espaço de descoberta, onde a teoria surge como resposta a questões levantadas durante 

a prática. Além disso, a experimentação permite a detecção precoce de erros conceituais. 

Diferente do ensino tradicional, onde equívocos muitas vezes só aparecem na avaliação 

formal, a aula prática permite ao instrutor intervir no momento em que a dúvida surge 

(CARVALHO et al., 2005). Contudo, é crucial que o ambiente escolar não supervalorize apenas 

o resultado "certo". Se houver pressão excessiva por conclusões ideais, os alunos podem ser 

induzidos a modificar propositalmente suas observações para obter notas melhores, 

comprometendo a fidedignidade do processo científico (OLIVEIRA, 2010). 
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● Natureza da Ciência e o Papel da Investigação: Realizar experimentos na escola exige 

a compreensão de que a ciência escolar possui objetivos distintos da pesquisa acadêmica. 

O professor deve mediar a ideia de que a ciência não é uma verdade absoluta nem um 

conjunto de regras rígidas, pois não existe um método único para resolver questões. É 

essencial abrir espaço para que o aluno trace estratégias próprias e chegue a conclusões 

fundamentadas, compreendendo como o conhecimento é construído. 

● Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS): A falta de conexão entre o currículo e a realidade 

do estudante é um dos principais obstáculos ao aprendizado, gerando o clássico 

questionamento: "onde irei usar isso na minha vida?". A experimentação articula a ciência 

ao cotidiano, permitindo ao aluno visualizar a inserção dos conceitos na sociedade e na 

tecnologia, desenvolvendo um pensamento crítico necessário para a resolução de 

problemas reais. 

● Habilidades Manipulativas e Segurança: Por fim, o domínio de habilidades 

manipulativas no ensino médio — como o manuseio correto de vidrarias e instrumentos — 

prepara o estudante para futuras etapas no ensino técnico ou universitário. A falta de 

segurança nessas práticas pode comprometer o desenvolvimento de atividades mais 

complexas futuramente, tornando a familiarização com o laboratório um diferencial 

formativo (OLIVEIRA, 2010 apud GASPAR, 2003).  

 

2.10 Atividades investigativas como ferramenta motivacional no ensino de química 

Ao nos depararmos com os conteúdos que são estudados na disciplina de química, podemos 

identificar uma certa resistência de nossos alunos com a matéria, pois eles apresentam certa 

resistência ao conteúdo, por achar que esta é decorrente da tabela periódica, ou até mesmo a 

memorização de fórmulas e cálculos sem fim. Enquanto educadores, podemos quebrar este 

paradigma com a disciplina, trazendo situações-problema do nosso cotidiano, bem como 

transformar o abstrato em algo palpável e de melhor entendimento sempre que possível. O estudo 

da química deve basear-se principalmente no fato de permitir que as pessoas desenvolvam uma 

visão crítica do mundo que as rodeia. Eles podem analisar, compreender e aplicar esses 
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conhecimentos em seu cotidiano, com potencial para perceber e interferir em situações que levam 

ao declínio de sua qualidade de vida, como o impacto ambiental causado por resíduos industriais 

e domésticos que poluem o ar, água e corpo humano. (Colinvaux e Cardoso, 2000, p.401). Para 

Arroio (2006):  

A maneira como a Química é abordada nas escolas pode ter contribuído para a difusão de 

concepções distorcidas dessa ciência, uma vez que os conceitos são apresentados de 

forma puramente teórica (e, portanto, entediante para a maioria dos alunos), como algo 

que se deve memorizar e que não se aplica a diferentes aspectos da vida cotidiana. 

(Arroio, 2006, p. 173) 

Levando isto em consideração, as atividades investigativas podem entrar como uma 

ferramenta motivacional para a aprendizagem em química. Pois, neste processo, os alunos se 

tornam o sujeito principal no desenvolvimento de suas ações.  

Os métodos devem ser capazes de seguir os objetivos declarados. Se quisermos que os 

alunos sejam proativos, devemos usar métodos que exijam que eles participem de atividades mais 

complicadas, tomem decisões e avaliem os resultados com a ajuda de materiais pertinentes. Eles 

precisam tentar inúmeras novas maneiras de demonstrar sua iniciativa se quisermos que sejam 

criativos. (Moran, 2015).  Para (Kasseboehmer; Ruggiero; Ferreira, 2012) 

A utilização do método investigativo no ambiente escolar pode modificar a dinâmica de 

interação professor-aluno, ao possibilitar que o estudante sinta-se também protagonista 

do processo de aprendizagem, em um ambiente onde suas potencialidades, muitas vezes 

dormentes, sejam despertadas. (Kasseboehmer; Ruggiero; Ferreira, 2012, p.02) 

É fundamental que os alunos se envolvam no seu processo de aprendizagem, usando as 

atividades experimentais como um aliado nesta construção do conhecimento, não colocando estas 

atividades apenas como um ‘show’ de explosões e cores. Diante deste cenário, esta revisão 

colaborou para o desenvolvimento do produto educacional, sendo este, parte essencial desta 

dissertação. Além de todas essas questões, destaca-se ainda que o experimento precisa instigar a 

atenção dos alunos, provocando a motivação e a curiosidade destes para participar das aulas, e 

assim entender como o experimento funciona, o que acontece naquele momento. (Peixoto et al., 

2020, p. 164). 
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Esta proposta foi elaborada diante a percepção de que quando os alunos estão imergidos 

na construção de sua aprendizagem, esta se torna mais significativa, trazendo sentido ao conteúdo 

que está sendo proposto, sendo este contextualizado e desafiador. Ambientes educativos que 

fomentam a participação ativa dos estudantes contribuem significativamente para o fortalecimento 

da motivação para a aprendizagem. Sob essa ótica, Camargo, Costa e Gois (2015) asseveram que 

o engajamento discente em atividades de construção do conhecimento favorece tanto a 

compreensão acerca da natureza da ciência quanto o interesse intrínseco pelo aprender. Baseado 

nos princípios da Teoria da Autodeterminação, que enfatiza a importância da satisfação da 

autonomia, pertencimento e competência, gerando uma motivação intrínseca no indivíduo, o 

produto educacional tem como objetivo contextualizar assuntos significativos em seu cotidiano, 

fazendo com que os estudantes possam ser protagonistas de suas ações, podendo discutir, refletir 

e analisar os conceitos químicos propostos. Os conteúdos abordados estão de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), cada sequência de atividade investigativa foi construída 

com o intuito de relacionar a teoria e a prática, podendo ser utilizado como recurso de apoio 

pedagógico para o docente, com o intuito de trazer aulas estimulantes e criativas. É esperado que 

com a aplicação do produto educacional, os estudantes consigam aproximar o estudo de química 

com a sua realidade, fazendo com que os alunos se interessem mais pela disciplina, trazendo uma 

aprendizagem mais significativa. 
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3 O PRODUTO EDUCACIONAL 

3.1 Produto Educacional 

O produto educacional possui três experimentos investigativos que foram estruturados com 

o intuito de desenvolver nos estudantes a habilidade de se envolver com a atividade, com foco na 

solução de problemas. A sequência de atividades conta com um texto de apoio, para imersão no 

conteúdo abordado, em seguida, no tópico para saber mais!, que traz como apoio um artigo 

científico para aprofundamento do conteúdo, a situação problema, que irá servir como ponto 

inicial, com o intuito de despertar o interesse do estudante, definindo um ponto claro sobre o que 

precisa ser compreendido, atividade pré-laboratório que tem como intuito preparar o estudante 

para a atividade investigativa, fazendo com que ele reflita sobre o conteúdo a ser abordado, roteiro 

do aluno que irá conduzir a atividade a ser desenvolvida, dando orientação, foco e apoio para que 

o estudante se sinta seguro e guiado para desenvolver a atividade. Questões para análise do 

experimento que relaciona a atividade desenvolvida com o conteúdo abordado, que é um suporte 

para a construção do pensamento científico e crítico do estudante, e por fim as atividades pós-

laboratório para sistematizar o conhecimento adquirido, argumentação lógica com foco em 

evidências e análise dos dados obtidos. O produto educacional encontra-se no apêndice E. 
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4 QUESTÃO DE PESQUISA E OBJETIVOS 

No segundo capítulo, foi observável que segundo a Teoria da Autodeterminação de Deci e 

Ryan (2000), é proposto que quando os indivíduos têm as suas necessidades básicas psicológicas 

atendidas: autonomia, competência e pertencimento, o indivíduo se sente mais engajado na 

realização de tarefas. Diante do contexto escolar apresentado, alguns estudos apontam que a 

motivação é um fator fundamental para o processo de aprendizagem (Guimarães & Boruchovitch, 

2004; Bzuneck, 2004). Ainda no segundo capítulo discutiu-se sobre a importância da atividade 

experimental para o ensino de química, onde esta ferramenta utilizada com intuito pedagógico 

pode servir como um instrumento que gere motivação e engajamento dos estudantes. Ao utilizar 

métodos investigativos como instrumento pedagógico, é possível mudar a dinâmica entre os 

estudantes e o professor (Kasseboehmer; Ruggiero; Ferreira, 2012).  

Com base nestas teorias se fez necessário um estudo para compreender a questão da 

pesquisa: 

Como a aplicação de um produto educacional, elaborado com atividades investigativas, 

pode interferir na motivação dos estudantes do primeiro ano do ensino médio para aprender 

química? 

 

Para entender esta questão, foi utilizada a Teoria da Autodeterminação em conjunto com 

atividades investigativas, para entender a influência deste tipo de atividade no perfil motivacional 

dos estudantes. Foram desenvolvidos os seguintes objetivos específicos, com o intuito de 

responder a questão proposta para esta pesquisa:  

● traçar o perfil motivacional de estudantes da primeira série do ensino médio para a 

aprendizagem em Química, 

● produzir um produto educacional sobre atividades experimentais investigativas  

● avaliar a contribuição do produto educacional na motivação dos estudantes para 

aprender química.  

Os objetivos desta pesquisa foram desenvolvidos com o intuito de estruturar a investigação 

da influência de atividades investigativas estruturadas, considerando o desafio enfrentado no 

ensino de Química em relação à desmotivação dos estudantes.  
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5 METODOLOGIA 

5.1 Procedimentos metodológicos 

A abordagem da pesquisa foi de natureza qualitativa. Este tipo de abordagem teve por 

intuito analisar determinado comportamento humano ou temas que não são quantificados em 

equações em estatísticas. O objetivo das pesquisas qualitativas reside na compreensão do 

comportamento e da experiência humana. Segundo Bogdan e Biklen (1994), essa abordagem busca 

desvelar os mecanismos por meio dos quais os indivíduos interpretam a realidade, bem como 

explicar os processos de construção dos sentidos e significados atribuídos às suas vivências. A 

preferência por abordagens qualitativas é um esforço de ruptura com o paradigma quantitativo no 

cenário educacional, pois possibilita investir em novas ferramentas metodológicas para o 

desenvolvimento de pesquisas com enfoque mais interpretativo, considerando os sujeitos como 

atores sociais e considerando que suas práticas são adquiridas socialmente. Nesta pesquisa, a busca 

é utilizar metodologias que intensifiquem o interesse do estudante em aprender por interesse 

próprio. 

Nesta pesquisa, a análise fundamentou-se em um estudo de caso, no qual o pesquisador 

observou como determinada variável poderia interferir na motivação dos estudantes para o 

aprendizado de Química. Devido a tais características, fez-se necessária a inserção do pesquisador 

no ambiente onde o fenômeno foi analisado. A abordagem metodológica utilizou 'opinários' que, 

diferentemente dos questionários tradicionais, apresentam afirmações para as quais os alunos 

indicam diferentes graus de concordância. Esses instrumentos foram aplicados com o intuito de 

analisar a motivação discente antes e após a introdução de aulas práticas experimentais 

investigativas. Para facilitar a compreensão, o instrumento aplicado previamente será denominado 

Opinário Inicial (OI) e o aplicado ao final da pesquisa, Opinário Final (OF). 

Para realizar a pesquisa se fez necessária a obtenção do parecer da Plataforma Brasil, onde 

a aprovação pelo Comitê de Ética em pesquisa se fez necessária, por se tratar de uma pesquisa 

envolvendo seres humanos. Após feitas as correções necessárias solicitadas pelo comitê e o parecer 

favorável nº 6.544.041, se deu início à pesquisa.  
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5.1.2 Participantes da pesquisa 

O público-alvo da pesquisa foram estudantes da primeira série do ensino médio, entre 15 

e 17 anos, matriculados na disciplina de práticas experimentais ofertada na Escola Estadual de 

Urubupungá, de período integral, localizada na cidade de Ilha Solteira - SP.   

A pesquisa foi realizada com um grupo inicial de 56 estudantes, distribuídos entre as 

turmas de 1º ano (A, B e C) do Ensino Médio. No entanto, a amostra final foi composta por 18 

estudantes no total das três turmas, que participaram integralmente de todas as etapas propostas. 

As atividades ocorreram durante o quarto bimestre letivo de 2024, compreendendo o período entre 

setembro e dezembro. A fim de assegurar o anonimato e cumprir com os preceitos éticos da 

pesquisa, os participantes foram identificados pelos códigos A(1) a A(18). 

A escolha dessas turmas justifica-se pelo fato de os estudantes iniciarem, neste ano letivo, 

o contato sistemático com a disciplina de Química. Além disso, observou-se que esse grupo 

possuía reduzida familiaridade com atividades experimentais de caráter investigativo em anos 

escolares anteriores. As intervenções pedagógicas e a coleta de dados foram conduzidas pela 

professora-pesquisadora, docente regente do componente curricular de Química nas referidas 

turmas. 

                                                                                                                                                        

5.1.3 Descrição dos encontros 

Foram realizados 9 encontros presenciais na Escola Estadual de Urubupungá, totalizando 

13 aulas por turma, com duração de 45 minutos cada. As atividades foram desenvolvidas entre 

02/09/2024 e 11/10/2024, totalizando 9h45 minutos de atividades desenvolvidas. No Quadro 1 

consta o cronograma das atividades desenvolvidas, com suas respectivas datas e tempo de duração 

de cada atividade. 

 

Quadro 1  - Síntese das atividades. 

Data Etapas Atividades Objetivos nº de aulas 

02/09 a 06/09 Abordagem Apresentação da Apresentar o projeto e 1 
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inicial pesquisa convidar os alunos para 

participar do 

desenvolvimento da 

pesquisa; 

02/09 a 06/09 Início da 

pesquisa 

Aplicação do 

questionário inicial 

Investigar o perfil 

motivacional dos 

estudantes e a sua 

relação com atividades 

investigativas; 

2 

10/09 a 13/09 Introdução do 

produto 

educacional 

Introdução do 

conteúdo e aplicação 

da atividade pré 

laboratório 

experimento 1 

Introduzir o conteúdo a 

ser abordado e a 

situação problema da 

atividade investigativa 

1 

1 

10/09 a 13/09 Atividade 1 Desenvolvimento do 

roteiro experimental e 

aplicação das 

atividades pós 

laboratório 

Discussão entre grupos 

referente aos conceitos 

adquiridos na prática 

experimental.  

2 

16/09 a 20/09 Atividade 2 Introdução do 

conteúdo e aplicação 

da atividade pré 

laboratório 

experimento 2 

Introduzir o conteúdo a 

ser abordado e a 

situação problema da 

atividade investigativa 

2 

1 

16/09 a 20/09 Atividade 2 Desenvolvimento do 

roteiro experimental 2 

e aplicação das 

atividades pós 

laboratório 

 Desenvolver 

autonomia dos alunos 

na execução das 

práticas experimentais 

investigativas; 

Discussão entre grupos 

referente ao problema 

proposto   

2 

23/09 a 27/09 Atividade 3 Introdução do 

conteúdo e aplicação 

da atividade pré 

laboratório 

experimento 3 

Introduzir o conteúdo a 

ser abordado e a 

situação problema da 

atividade investigativa 

3 

1 

23/09 a 27/09 Atividade 3 Aplicação da terceira 

sequência 

Motivar os alunos a 

executarem de maneira 

2 



42 

 

 

 

 

experimental.  autônoma práticas 

experimentais 

investigativas.   

Discussão entre grupos 

referente ao problema 

proposto  

07/10 a 11/10 Finalização da 

coleta de dados 

da pesquisa  

Aplicação do 

questionário final 

Analisar a possível 

mudança no perfil 

motivacional dos alunos 

através das práticas 

experimentais  

1 

Total de aulas 13 

Fonte: a autora (2024). 

 

Durante a primeira semana, de 02/09 a 06/09, foi realizado o primeiro encontro com os 

estudantes para a apresentação da pesquisa, informando o intuito, objetivo e cronograma dele. 

Após a realização da divulgação, os estudantes foram convidados para participar da pesquisa 

voluntariamente, onde foi disponibilizado o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

(Apêndice B), e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice C). 

O segundo encontro ocorreu entre os dias 02 e 06 de setembro, com o objetivo de traçar o 

perfil motivacional dos discentes em relação ao aprendizado de Química. Na ocasião, foi 

disponibilizado, via Google Forms, o Opinário Inicial (Apêndice D), composto por 42 questões 

fundamentadas na escala Likert de sete pontos (OLIVEIRA, 2005), com afirmativas referentes à 

motivação para o ensino da disciplina e às atividades experimentais. 

Previamente à aplicação, realizou-se uma introdução sobre a natureza do instrumento e a 

interpretação dos seus diferentes graus de concordância. Durante essa etapa, observaram-se 

desafios logísticos pertinentes ao transporte dos chromebooks e à estabilidade do acesso à internet, 

fatores inerentes ao suporte tecnológico utilizado. 

No terceiro encontro, realizado no período de 10 a 13 de setembro, teve como proposta 

inicial a leitura do texto 'Falando um pouco sobre fenômenos físicos e fenômenos químicos'. Como 

etapa de preparação para a prática, os alunos desenvolveram uma atividade pré-laboratório que 
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envolveu a criação de uma história em quadrinhos (tirinha). O objetivo dessa tarefa foi estimular 

a transposição didática, permitindo que os discentes expressassem visualmente a distinção entre 

fenômenos físicos e químicos. 

No quarto encontro realizado no mesmo período, entre 10/09 a 13/09, realizada a primeira 

sequência de atividade investigativa, Experimento 1: Evidenciando a ocorrência de fenômenos 

físicos e de fenômenos químicos no cotidiano, com o objetivo de identificar experimentalmente a 

ocorrência de fenômenos físicos e fenômenos químicos com sistemas do nosso cotidiano. As 

turmas foram divididas em 4 grupos, onde cada grupo ficou responsável por dois sistemas, após a 

realização da atividade, houve a discussão dos resultados obtidos por cada grupo e a resolução das 

questões propostas a partir dos resultados obtidos e a apresentação da atividade pós laboratório.  

O quinto encontro, ocorrido entre os dias 16 e 20 de setembro, foi pautado pela introdução 

de um texto norteador referente ao uso dos combustíveis. A leitura permitiu revisar conceitos 

fundamentais e analisar o papel desses recursos ao longo da história, servindo como base para o 

debate acerca da situação-problema proposta. 

O sexto encontro, realizado no período de 16 a 20 de setembro, marcou a execução da 

segunda proposta investigativa: a produção de biodiesel a partir de óleo de fritura usado. Sob a 

mediação do pesquisador, os estudantes, divididos em quatro grupos, conduziram o experimento 

focados na transformação química da matéria-prima. Finalizada a parte prática, os discentes 

dedicaram-se à interpretação dos resultados por meio de questões norteadoras e atividades de pós-

laboratório, visando consolidar a compreensão sobre o processo de transesterificação. 

No sétimo encontro, realizado entre os dias 23 e 27 de setembro, introduziu-se o texto 

norteador sobre poder calorífico, acompanhado da discussão da situação-problema. Na mesma 

semana, durante o oitavo encontro, executou-se a terceira atividade investigativa, intitulada 

'Experimento 3: Poder calorífico dos combustíveis'. O objetivo central foi mensurar a 

quantidade de energia liberada durante a combustão de uma massa específica de combustível. 

Após a execução da prática, foram aplicadas as questões de análise experimental e as atividades 

pós-laboratoriais. 

O nono e último encontro ocorreu entre 07 e 11 de outubro, ocasião em que se procedeu 

à aplicação do Opinário Final (OF) via Google Forms. O instrumento, composto por 42 questões 
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estruturadas em escala Likert de sete pontos, teve como propósito mensurar a variação no perfil 

motivacional dos estudantes após a implementação do produto educacional. 
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5.2 A coleta e a análise dos dados 

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada por meio de um instrumento do tipo opinário, 

elaborado pelo pesquisador com o intuito de apreender percepções, opiniões e atitudes dos 

estudantes quanto às atividades desenvolvidas. A utilização desse instrumento justifica-se por sua 

adequação à investigação de aspectos subjetivos do processo educativo, tais como a motivação 

para aprender, o interesse pelos conteúdos de Química e o engajamento nas tarefas propostas. 

O opinário foi estruturado com questões fechadas, organizadas em uma escala do tipo 

Likert de sete pontos (variando de 1 a 7), o que permitiu aos participantes indicar o grau de 

concordância com as afirmações apresentadas. Esse formato viabiliza a sistematização e a análise 

estatística dos dados, favorecendo a identificação de tendências relativas aos processos 

motivacionais e ao envolvimento discente. 

A opção por esse modelo, em detrimento de um questionário tradicional de sondagem, 

fundamenta-se no fato de que o objetivo da pesquisa não foi mensurar conhecimentos conceituais 

ou avaliar o desempenho acadêmico, mas sim compreender sentimentos e atitudes frente às 

atividades investigativas. Diferentemente de instrumentos de caráter puramente objetivo, o 

opinário centra-se na dimensão subjetiva da experiência educacional, permitindo que o estudante 

expresse como percebe e vivencia as práticas pedagógicas. 

Ademais, o instrumento mostrou-se condizente com a análise da qualidade da motivação 

sob a ótica da Teoria da Autodeterminação (TAD), uma vez que possibilita identificar indícios de 

motivação intrínseca, extrínseca e de envolvimento cognitivo. O uso de afirmações em escala 

Likert permite captar nuances do engajamento sem reduzir o fenômeno a respostas dicotômicas ou 

meramente descritivas. 

A aplicação ocorreu em dois momentos distintos: o primeiro, antecedendo a 

implementação das atividades experimentais investigativas; e o segundo, após a sua conclusão. 

Essa estratégia de aplicação (pré e pós-teste) visou identificar possíveis alterações na motivação 

dos estudantes, permitindo analisar a influência das práticas experimentais nos processos 

motivacionais dos participantes. Por fim, os dados foram organizados, tabulados e analisados à luz 

do referencial teórico adotado, com ênfase na Teoria da Autodeterminação. 
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5.3 Opinário 

Ao iniciar a pesquisa, foi aplicado um opinário localizado no Quadro 2, com o intuito de 

verificar o quão motivados os alunos estão para aprender química, bem como sua ligação com as 

atividades experimentais.  

As questões foram divididas de acordo com os seis reguladores de motivação, afirmações 

1, 7, 17, 23, 28, 34 e 39 estão relacionadas com a continuum da desmotivação, já as questões 2, 8, 

13, 18, 24, 29 e 40, se referem a regulação externa, as afirmações 3, 9, 14, 19, 25, 30 e 35, são 

afirmações que representam questões ligadas à regulação introjetada. As afirmações 4, 10, 20, 26, 

31, 36 e 41 estão dentro da regulação identificada, as questões 5, 11, 15, 21, 32, 37 e 42 

correspondem a regulação integrada e por fim as afirmações 6, 12, 16, 22, 27, 33 e 38 tratam as 

questões ligadas à motivação intrínseca.  

Os registros de análise para a pesquisa foram coletados a partir de um opinário de 

sondagem inicial (Apêndice D) aplicado com o intuito de analisar o perfil motivacional do 

estudante da pesquisa. O mesmo opinário foi aplicado ao final da pesquisa para analisar se houve 

alteração no perfil motivacional dos estudantes após a realização das atividades experimentais. O 

opinário teve por intuito obter informações sobre os diferentes níveis de regulação motivacional. 

O opinário foi estruturado de acordo com a teoria TAD, contemplando aspectos específicos como 

o papel das atividades investigativas, para medir o quanto estas atividades estão associadas à 

mudança no perfil motivacional dos estudantes.  

Ao início da pesquisa, foi apresentado para a direção escolar o objetivo do trabalho e qual 

seria o procedimento necessário para que ocorresse assim a liberação da direção. A coleta de dados 

foi realizada no período de setembro a outubro de 2024. Inicialmente o questionário foi oferecido 

para cerca de 56 estudantes da 1ª série do ensino médio, onde foram realizados 9 encontros ao todo 

em um total de 13 aulas, entre a apresentação do projeto e as atividades a serem realizadas 

conforme o cronograma disposto no quadro 1. No primeiro encontro foi apresentado aos alunos o 

projeto  de pesquisa onde os alunos foram orientados sobre o propósito do projeto e convidados a 

participar do mesmo. Foi apresentada a sequência de experimentos a serem realizados. Como os 

experimentos foram aplicados em uma disciplina de práticas experimentais, foi esclarecido que os 

alunos que não participassem da pesquisa não seriam prejudicados e que toda a sua participação 

seria voluntária. 
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Quadro 2 - Opinário inicial e Opinário Final. 

Regulação motivacional Afirmações Descrição 

Desmotivação 

1 - Não vejo relação entre os conteúdos abordados em química para o 

meu cotidiano 

Investigar onde não há sinais de que 

o estudante queira realizar o que é 

proposto. 

 

7- As aulas de química não servem para nada. 

17- Estudar química não agrega em nada para a aprendizagem de novos 

conhecimentos. 

23- Não sei por que tenho que estudar química. 

28- Não vejo utilidade nas aulas práticas, não agrega em nada em meus 

conhecimentos de química. 

34- Não vejo utilidade nas aulas práticas, pois não aprendo novos 

conhecimentos de química. 

39- Não vejo necessidade em ir para o laboratório ter aulas de práticas 

experimentais de química. 

Regulação Externa 

2- Só estudo para tirar notas melhores que meus amigos. 
Motivação determinada por algum 

fator externo como por exemplo 

recompensas, o indivíduo não sente 

vontade de executá-las, só as executa 

por ter a sensação de estarem sendo 

controlados, seu locus é totalmente 

externo. 

8- Estudo química para passar de ano. 

13- Estudo química porque sou obrigado pelos meus pais a vir para a 

escola 

18- Só realizo as atividades porque valem nota. 

24- Só participo das aulas práticas porque valem nota. 

29- Desenvolvo os experimentos pois preciso desenvolver as 

atividades para não levar advertência.  

40- Quero ter um bom dinheiro no futuro. 

Regulação Introjetada 3- Me sinto curioso e motivado em aprender a química relacionada 

com a minha vida. 
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9- Estudar química auxilia o meu conhecimento. 

O aluno realiza a atividade sem 

aceitá-la como uma razão pessoal, 

mas a realiza para não se sentir 

culpado por não ter desenvolvido. 

14- Gosto de aprender coisas novas em química, pois amplia o meu 

conhecimento. 

19- Estudo química para ir bem na prova. 

25- A química me desafia a querer saber mais sobre fenômenos. 

30- Participo das aulas práticas, pois me sinto inteligente quando 

consigo realizar o experimento proposto. 

35- Quando realizo um experimento de química de maneira correta me 

sinto confiante e seguro para realizar novos experimentos. 

Regulação Identificada 

4- Estudar química será importante para auxiliar na minha futura 

profissão. 

De maneira inconsciente o estudante 

vê o valor e a importância na 

regulação externa e internamente a 

aceita. 

10- Só estudo química para entrar em uma universidade. 

20- Estudo química, pois sou obrigado porque cai nos vestibulares. 

26- Assisto as aulas de química porque preciso passar de ano. 

31- Estudo química para passar mais tempo com os meus colegas de 

sala. 

36- Participo das aulas práticas, pois acho importante ter contato com 

atividades experimentais antes de ingressar na universidade. 

41- Participo das aulas de práticas experimentais de química porque 

valem nota. 

Regulação Integrada 

5- Me sinto animado quando aprendo algo em química que eu não sabia 

antes. Os fatores externos são percebidos 

neste caso como fonte de 

informações e são importantes de 

11- Gosto de estudar química, pois consigo associar o que aprendo nas 

aulas, com algumas situações que ocorrem no meu dia a dia e isso atiça 

minha curiosidade. 

15- Quando o professor leva um experimento, me sinto motivado a 

aprender. 
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21- Me sinto privilegiado em poder aprender novos conceitos de 

química. 

serem cumpridos para a obtenção de 

metas e valores internalizados. 
32- Estudo química para tirar boa nota e não reclamarem do meu 

desempenho. 

37- É importante para a ampliação do meu conhecimento relacionar as 

aulas teóricas com as aulas práticas experimentais. 

42- As aulas de práticas experimentais me auxiliam a aprender mais 

sobre determinados conceitos. 

Motivação Intrínseca 

6- Me sinto desafiado quando estudo algo sobre química que eu não 

conhecia. 
É o nível de motivação mais elevado, 

pois as atividades são guiadas por 

comportamentos espontâneos e 

satisfação na realização das 

atividades. 

12- Me sinto mais entusiasmado para aprender química nas aulas 

práticas. 

16- Tenho prazer em aprender coisas novas sobre química. 

22- Estudar química me deixa feliz em aprender. 

27- Fico realizado quando explico algo que aprendi para os meus 

colegas. 

33- É satisfatório participar de experimentos de química. 

38- Me sinto motivado a aprender quando realizo aulas práticas 

experimentais. 

Fonte: a autora (2025). 

 

 



50 

 

 

 

 

5.4 Tratamento dos dados 

Para analisar a efetividade da inserção das atividades investigativas, através da 

aplicação do produto educacional, com o objetivo de avaliar o quanto estas atividades 

influenciaram no perfil motivacional dos estudantes, os dados foram coletados a partir do 

Google Forms, o Microsoft Excel foi utilizado para fazer a tabulação dos dados e a construção 

dos gráficos comparativos. A Escala Likert (Oliveira, 2025) é uma técnica quantitativa utilizada 

para determinar o grau de concordância e discordância para as questões elaboradas, para a 

presente pesquisa foi utilizada a escala de sete pontos e foi atribuída, de acordo com a escala de 

Likert valores para as respostas de 1 à 7, conforme ilustrado no quadro 3, sendo: 

 

                    Quadro 3: Atribuição de valores pela escala de Likert 

Discordo totalmente. 1 

Discordo bastante. 2 

Discordo. 3 

Nem concordo e nem discordo. 4 

Concordo. 5 

Concordo bastante. 6 

Concordo totalmente. 7 

                                      Fonte: a autora (2025). 

 

Ao atribuir estes valores às respostas vinculadas ao formulário, foi calculada a média 

para cada item, de acordo com a frequência de cada resposta, bem como a média para cada nível 

de regulação da motivação. 

A avaliação individual do perfil motivacional dos estudantes foi realizada com base nos 

resultados obtidos no questionário utilizando a escala Likert; os alunos respondem à pergunta, 

para cada declaração, indicando o nível de concordância em relação ao motivo que os leva a 

estudar Química, com base em cada resposta, foi atribuída a pontuação de (1 a 7) somando 
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assim, cada perfil motivacional (Fantanini,2022). A pontuação máxima pode chegar a 49 

pontos, sendo cada bloco de motivação composto por seis perguntas, a média 28 e a pontuação 

mínima 7, de acordo com o seu grau de concordância. Para representar os dados obtidos, foram 

elaborados tabelas comparativas e gráficos que exemplificam a evolução dos alunos no decorrer 

da pesquisa. Para que possamos atribuir as atividades práticas investigativas como um fator que 

motive os alunos a estudarem, devemos analisar a diminuição da desmotivação e da regulação 

externa, e aumentar os demais perfis motivacionais. Com esta ferramenta, foi possível 

determinar os principais padrões motivacionais e analisar potenciais mudanças ao longo do 

tempo a partir de dois momentos distintos de aplicação (o opinário inicial e o opinário final ).
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No decorrer do quinto capítulo, foi apresentada a questão de pesquisa, bem como a 

metodologia utilizada para o desenvolvimento dela. Neste capítulo os dados coletados serão 

apresentados e analisados de acordo com as respostas obtidas pelos alunos no questionário 

inicial, antes da introdução das atividades investigativas, utilizando a escala Likert. Ao final da 

pesquisa, após as execuções das atividades investigativas propostas, o mesmo opinário foi 

aplicado. 

Diante a análise das respostas obtidas no opinário inicial e no opinário final, a inserção 

das atividades investigativas no ensino de química, demonstra uma transformação qualitativa 

na motivação dos estudantes, deslocando o continuum motivacional em direção à autonomia, 

conforme propõe a TAD.  

Ao retomarmos a questão principal da pesquisa: Como a aplicação de um produto 

educacional, elaborado com atividades investigativas pode interferir na motivação dos 

estudantes do primeiro ano do ensino médio para aprender química? É possível verificar que as 

extremidades do continuum apresentam o maior valor médio após a intervenção didática, onde 

se obteve uma queda de 0,5 na desmotivação e um aumento de 0,3 na motivação intrínseca. 

Notou-se uma redução significativa de 0,5 pontos na desmotivação (passando de 3,1 para 2,6). 

A desmotivação reflete a falta de intenção de agir por parte do estudante. A queda na 

desmotivação confirma a eficácia da abordagem experimental em superar a resistência inicial, 

ao envolver os alunos que antes não percebiam valor ou utilidade em se dedicarem à disciplina. 

A Motivação Intrínseca é o indicador de maior autonomia, em que a atividade de aprendizagem 

de Química é realizada por prazer, interesse e contentamento inerentes. Esse crescimento indica 

que as atividades de investigação satisfazem as Necessidades Psicológicas Básicas (NPBs) dos 

estudantes (Autonomia, Competência e Pertencimento), fazendo com que o processo de ensino-

aprendizagem da Química fosse mais interessante e relevante.  

As modalidades de motivação extrínseca mais controladas, a exemplo da Regulação 

Externa (estudar em troca de recompensas ou para evitar punições) e da Regulação Introjetada 

(estudar movido por culpa ou pressão interna), também demonstraram redução 

(respectivamente, -0,4 e -0,1). 
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Esse declínio é positivo, pois sugere que a necessidade de estudar a disciplina se torna 

menos influenciada por fatores de controle externos ou internos, indicando um avanço em 

direção à autonomia motivacional. 
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6.1 Análise geral dos opinários OI e OF 

 Média do ranking médio, obtido através dos dados coletados no opinário inicial, representado no quadro 4:  

Quadro 4 - Cálculo do Ranking Médio do opinário inicial 

Perfil 

Motivacional 
Afirmações 

Ranking 

Médio 

Média 

Ranking 

Médio 

Opinário 

Inicial (OI) 

Desmotivação 

1 Não vejo relação entre os conteúdos abordados em química para o meu 

cotidiano. 3,4 

3,1 

7 As aulas de química não servem para nada. 2,4 

17 Estudar química não agrega em nada para a aprendizagem de novos 

conhecimentos. 2,3 

23 Não sei por que tenho que estudar química. 3,2 

28 Não vejo utilidade nas aulas práticas, não agrega em nada em meus 

conhecimentos de química. 2,4 

34 Não vejo utilidade nas aulas práticas, pois não aprendo novos 

conhecimentos de química. 2,4 

39 Não vejo necessidade em ir para o laboratório ter aulas de práticas 

experimentais de química. 2,2 

Regulação 

Externa 

2 Só estudo para tirar notas melhores que meus amigos. 2,5 

4 8 Estudo química para passar de ano. 3,8 

13 Estudo química porque sou obrigado pelos meus pais a vir para a escola. 3,5 
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18 Só realizo as atividades porque valem nota. 3,4 

24 Só participo das aulas práticas porque valem nota. 2,4 

29 Desenvolvo os experimentos, pois preciso desenvolver as atividades 

para não levar advertência. 2,3 

40 Quero ter um bom dinheiro no futuro. 3,2 

Regulação 

Introjetada 

3 Me sinto curioso e motivado em aprender a química relacionada com a 

minha vida. 2,4 

4,8 

9 Estudar química auxilia o meu conhecimento 2,4 

14 Gosto de aprender coisas novas em química, pois amplia o meu 

conhecimento 2,2 

19 Estudo química para ir bem na prova. 2,5 

25 A química me desafia a querer saber mais sobre fenômenos 3,8 

30 Participo das aulas práticas, pois me sinto inteligente quando consigo 

realizar o experimento proposto. 3,5 

35 Quando realizo um experimento de química de maneira correta me sinto 

confiante e seguro para realizar novos experimentos. 3,5 

Regulação 

Identificada 

4 Estudar química será importante para auxiliar na minha futura profissão 3,4 

4,2 

10 Só estudo química para entrar em uma universidade. 3,3 

26 Estudo química, pois sou obrigado porque cai nos vestibulares. 4,9 

31 Assisto as aulas de química porque preciso passar de ano. 4 

36 Estudo química para passar mais tempo com os meus colegas de sala. 5,2 

41 Participo das aulas práticas, pois acho importante ter contato com 

atividades experimentais antes de ingressar na universidade. 4,7 

5 Participo das aulas de práticas experimentais de química porque valem 

nota. 4,3 

 
11 Me sinto animado quando aprendo algo em química que eu não sabia 

antes. 4,5 
5,1 
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Regulação 

Integrada 

15 Gosto de estudar química, pois consigo associar o que aprendo nas aulas, 

com algumas situações que ocorrem no meu dia a dia e isso atiça minha 

curiosidade. 4,8 

21 Quando o professor leva um experimento, me sinto motivado a aprender. 5,5 

32 Me sinto privilegiado em poder aprender novos conceitos de química 4,5 

37 Estudo química para tirar boa nota e não reclamarem do meu 

desempenho. 3 

42 É importante para a ampliação do meu conhecimento relacionar as aulas 

teóricas com as aulas práticas experimentais. 3,3 

6 As aulas de práticas experimentais me auxiliam a aprender mais sobre 

determinados conceitos. 3,9 

Motivação 

Intrínseca 

12 Me sinto desafiado quando estudo algo sobre química que eu não 

conhecia. 3,8 

4,8 

16 Me sinto mais entusiasmado para aprender química nas aulas práticas. 5,3 

22 Tenho prazer em aprender coisas novas sobre química. 3,2 

27 Estudar química me deixa feliz em aprender. 5,3 

33 Fico realizado quando explico algo que aprendi para os meus colegas. 4,7 

38 É satisfatório participar de experimentos de química. 5,4 

41 

Me sinto motivado a aprender quando realizo aulas práticas 

experimentais. 5,3 

            Fonte: a autora (2025). 
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Iremos analisar os dados obtidos após a sequência de atividades investigativas serem introduzidas aos alunos, com o propósito de comparar 

se houve uma mudança na motivação dos estudantes, representados no quadro 5:  

 

Quadro 5 - Cálculo do Ranking Médio do QF. 

Perfil 

Motivacional 
Afirmações 

Ranking 

Médio 

Média 

Ranking 

Médio 

Opinário 

Inicial (OI) 

Média 

Ranking 

Médio 

Opinário 

Final (OF) 

Desmotivação 

1 Não vejo relação entre os conteúdos abordados em química para o meu 

cotidiano. 3,4 

3,1 2,6 

7 As aulas de química não servem para nada. 2,4 

17 Estudar química não agrega em nada para a aprendizagem de novos 

conhecimentos. 2,3 

23 Não sei por que tenho que estudar química. 3,2 

28 Não vejo utilidade nas aulas práticas, não agrega em nada em meus 

conhecimentos de química. 2,4 

34 Não vejo utilidade nas aulas práticas, pois não aprendo novos 

conhecimentos de química. 2,4 

39 Não vejo necessidade em ir para o laboratório ter aulas de práticas 

experimentais de química. 2,2 

Regulação 

Externa 

2 Só estudo para tirar notas melhores que meus amigos. 2,5 

4 3,7 
8 Estudo química para passar de ano. 3,8 

13 Estudo química porque sou obrigado pelos meus pais a vir para a escola. 3,5 

18 Só realizo as atividades porque valem nota. 3,4 
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24 Só participo das aulas práticas porque valem nota. 2,4 

29 Desenvolvo os experimentos, pois preciso desenvolver as atividades 

para não levar advertência. 2,3 

40 Quero ter um bom dinheiro no futuro. 3,2 

Regulação 

Introjetada 

3 Me sinto curioso e motivado em aprender a química relacionada com a 

minha vida. 2,4 

4,8 4,7 

9 Estudar química auxilia o meu conhecimento 2,4 

14 Gosto de aprender coisas novas em química, pois amplia o meu 

conhecimento 2,2 

19 Estudo química para ir bem na prova. 2,5 

25 A química me desafia a querer saber mais sobre fenômenos 3,8 

30 Participo das aulas práticas, pois me sinto inteligente quando consigo 

realizar o experimento proposto. 3,5 

35 Quando realizo um experimento de química de maneira correta me sinto 

confiante e seguro para realizar novos experimentos. 3,5 

Regulação 

Identificada 

4 Estudar química será importante para auxiliar na minha futura profissão 3,4 

4,2 3,9 

10 Só estudo química para entrar em uma universidade. 3,3 

26 Estudo química, pois sou obrigado porque cai nos vestibulares. 4,9 

31 Assisto as aulas de química porque preciso passar de ano. 4 

36 Estudo química para passar mais tempo com os meus colegas de sala. 5,2 

41 Participo das aulas práticas, pois acho importante ter contato com 

atividades experimentais antes de ingressar na universidade. 4,7 

5 Participo das aulas de práticas experimentais de química porque valem 

nota. 4,3 

 
11 Me sinto animado quando aprendo algo em química que eu não sabia 

antes. 4,5 
5,1 5,1 
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Regulação 

Integrada 

15 Gosto de estudar química, pois consigo associar o que aprendo nas aulas, 

com algumas situações que ocorrem no meu dia a dia e isso atiça minha 

curiosidade. 4,8 

21 Quando o professor leva um experimento, me sinto motivado a aprender. 5,5 

32 Me sinto privilegiado em poder aprender novos conceitos de química 4,5 

37 Estudo química para tirar boa nota e não reclamarem do meu 

desempenho. 3 

42 É importante para a ampliação do meu conhecimento relacionar as aulas 

teóricas com as aulas práticas experimentais. 3,3 

6 As aulas de práticas experimentais me auxiliam a aprender mais sobre 

determinados conceitos. 3,9 

Motivação 

Intrínseca 

12 Me sinto desafiado quando estudo algo sobre química que eu não 

conhecia. 3,8 

4,8 5,1 

16 Me sinto mais entusiasmado para aprender química nas aulas práticas. 5,3 

22 Tenho prazer em aprender coisas novas sobre química. 3,2 

27 Estudar química me deixa feliz em aprender. 5,3 

33 Fico realizado quando explico algo que aprendi para os meus colegas. 4,7 

38 É satisfatório participar de experimentos de química. 5,4 

41 

Me sinto motivado a aprender quando realizo aulas práticas 

experimentais. 5,3 

Fonte: a autora (2025).
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Ao analisarmos o perfil motivacional dos estudantes, é possível verificar que houve 

uma diminuição da desmotivação dos estudantes (diminuiu de 3,2 para 2,6) e um aumento na 

motivação extrínseca (aumentou de 4,8 para 5,1) quando se comparam os resultados do OI e 

OF que pode ser observado na figura 3.  

 

Figura 3 - Comparativo perfil motivacional. 

Ressaltamos que para a desmotivação e os tipos de regulações extrínsecas, o ideal é 

que haja uma diminuição dos valores, pois deste modo as questões que estão voltadas para a 

motivação intrínseca passam a ter maiores valores na internalização do indivíduo. Enquanto 

para a motivação intrínseca este valor aumentou, o que deixa claro, que após a participação 

nas atividades investigativas, os alunos se sentiram mais motivados para estudar química, 

tornando assim este tipo de atividade um fator que desperta a motivação do estudante pelo 

estudo.  

No opinário utilizado, este contendo quarenta e duas afirmações, que foram divididas 

em 6 blocos de perfis motivacionais: desmotivação, regulação externa, regulação introjetada, 

regulação identificada, regulação integrada e regulação intrínseca, cada bloco contendo sete 

questões, onde fora utilizada a escala de Likert de sete pontos.  
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Para a afirmação, “Não vejo relação entre os conteúdos abordados em química para o 

meu cotidiano”, afirmação esta que indica falta de relevância ao conteúdo, quando 

acompanhada de uma alta pontuação de concordância (valores da escala Likert de 5 a 7), o 

que é um indicador de alto nível de desmotivação para a TAD, um aluno fica desmotivado 

quando não consegue reconhecer uma conexão entre o que está aprendendo e sua realidade e 

não consegue identificar um sentido, valor ou propósito nas atividades escolares (Ryan & 

Deci, 2000).  

A afirmação, “Só estudo para tirar notas melhores que meus amigos”, incorporada ao 

bloco de questões da regulação externa, que reflete uma motivação voltada para recompensas 

sociais, como reconhecimento ou superioridade acadêmica, onde se o aluno concorda 

totalmente com essa afirmação, indica que ele está motivado a aprender por reguladores 

externos. 

Na afirmação, “Me sinto curioso e motivado em aprender a química relacionada com 

a minha vida.” (notas 6 ou 7 na escala Likert ) , significa que a curiosidade e o interesse em 

entender como a química é aplicada à sua realidade, indica que o aluno já tem um senso de 

valor pessoal e um senso de propósito na aprendizagem, o que se refere a uma transição 

positiva para formas mais autodeterminadas de motivação. Por outro lado, se a resposta for 

“nem concordo e nem discordo” (4) ou baixa (1–3), indica que o aluno não consegue 

estabelecer uma conexão com a disciplina e sua vida pessoal, o que tende a inibir o 

desenvolvimento de motivação autêntica. “Quando os alunos percebem que os conteúdos 

escolares se relacionam com seus interesses, experiências e contextos, há maior propensão à 

internalização da motivação” (Ryan & Deci, 2000).  

Nesta afirmação, “Estudar Química será importante para auxiliar na minha futura 

profissão”, se um aluno concorda com a afirmação (valores de 5 a 7 na escala Likert ), significa 

que ele já internalizou a importância do conteúdo de química para seus próprios objetivos de 

vida. 

Na afirmação, “Me sinto animado quando aprendo algo em Química que eu não sabia 

antes”, ao atingir valores altos de concordância para esta questão, o aluno mostra estar 

emocionalmente envolvido com o seu processo de ensino, atribuindo sentido pessoal ao seu 

crescimento intelectual. 

Na afirmação, “Me sinto desafiado quando estudo algo sobre Química que eu não 

conhecia.”, se o aluno apresentar pontuação 6 ou 7 na escala Likert, o aluno alcançou um 
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perfil autodeterminado, apresentando engajamento e satisfação em realizar aquilo que foi 

proposto, sem depender de imposições ou recompensas externas.  

Nesta afirmação, “As aulas de Química não servem para nada.”, se a resposta do aluno 

estiver entre os valores 5 a 7 na escala Likert, representa que o aluno não vê significado algum 

em aprender química, o que é um fator negativo para a motivação do aluno, esta percepção 

pode estar ligada à ausência de contextualização do conteúdo, à ausência de experiências 

significativas com a disciplina ou a desafios de aprendizagem que resultam em frustração. 

Caso a resposta apresente valores baixos, de 1 a 3, significa que o aluno entende o valor da 

aprendizagem em química. 

Na afirmação, “Estudo Química para passar de ano.” para este cenário, se a resposta 

apresentar nível de concordância, o estudante evidencia que sua dedicação à matéria é limitada 

pelas demandas do sistema educacional, como a obtenção de aprovação ou a realização de 

atividades de avaliação.  

Segundo Deci e Ryan (2000), a motivação para a regulação externa é a menos 

autodeterminada, já que se baseia em recompensas e deliberações, e não em interesses ou 

valores individuais. Apesar dessa motivação ter comportamentos acadêmicos a curto prazo, 

sua efetividade é restrita quando não existe um processo de internalização. Portanto, é crucial 

que o ambiente educacional forneça oportunidades para que os alunos estabeleçam uma 

conexão mais óbvia com o conteúdo, incentivando a independência e o aprendizado relevante. 

Na afirmação, “Estudar Química auxilia o meu conhecimento”, se o aluno concorda 

com essa afirmação (valores de 5 a 7), sugere que ele entende a importância do estudo de 

Química para o seu desenvolvimento intelectual e, simultaneamente, sinta uma pressão interna 

para manter uma autopercepção positiva de habilidade. Esta motivação pode provocar esforço 

e envolvimento, porém muitas vezes está ligada à tensão interna e à ansiedade por 

desempenho, pois o objetivo não é o prazer de aprender, mas a obrigação percebida de ser um 

"bom estudante", por outro lado, se o aluno discorda (valores 1 a 3), isso pode sinalizar uma 

baixa internalização do valor da química, ou ainda, uma postura de distanciamento intelectual 

em relação ao conteúdo.  

A declaração, “Só estudo Química para entrar em uma universidade”, que faz parte do 

bloco de regulação identificado, demonstra uma forma independente de motivação extrínseca, 

na qual o estudante aceita o valor instrumental da matéria como um meio para atingir um 

objetivo significativo pessoal, este tipo de motivação pode provocar esforço. Contudo, a 
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concentração da motivação em um único propósito (entrada na universidade) pode sinalizar 

uma internalização parcial. É crucial que o processo de ensino expanda as possibilidades de 

ligação entre o conteúdo e outros aspectos da vida do aluno, incentivando a sua evolução para 

formas de orientação mais independentes, como a regulação integrada ou a motivação 

intrínseca.  

Na afirmação, “Gosto de estudar Química, pois consigo associar o que aprendo nas 

aulas com algumas situações que ocorrem no meu dia a dia e isso atiça minha curiosidade”, 

esta afirmação está vinculada à regulação integrada, a qual representa o nível mais elevado de 

internalização da motivação extrínseca. Conforme Ryan e Deci (2000), a regulação integrada 

favorece um comprometimento profundo e genuíno com o processo de aprendizagem, uma 

vez que o aluno percebe que o conhecimento adquirido possui um valor autêntico e pessoal. 

Nesta modalidade de solicitação, o conteúdo educacional é reconhecido como alinhado aos 

valores e interesses do estudante, sendo totalmente assimilado por sua identidade. A relação 

entre o conteúdo abordado e a vida cotidiana constitui um importante indicativo de 

aprendizagem significativa, sendo sua presença fundamental para promover um engajamento 

independente dos alunos com a disciplina.  

“Me sinto mais entusiasmado para aprender química nas aulas práticas”, concordar 

com essa afirmação (valores 6 ou 7 na escala de Likert), demonstra que o aluno aprecia a 

participação nas aulas práticas e experimentais de química. Evidenciando a sua apreciação no 

processo de investigação, interação com os materiais e a experiência prática do saber 

científico, algo que é extremamente valioso sob a perspectiva educacional. A satisfação com 

os experimentos mostra que o aluno está engajado de forma espontânea e ativa, o que contribui 

para o desenvolvimento do pensamento investigativo, da curiosidade científica e da 

aprendizagem significativa (Zomkowski, 2015). Além disso, as experiências práticas têm alto 

potencial de gerar emoções positivas, que fortalecem a retenção e o envolvimento com a 

disciplina.  

“Estudo química porque sou obrigado pelos meus pais a vir para a escola.”, se o aluno 

expressa forte concordância, sua autonomia é reduzida e ele está saciado sob pressão social. 

Isso pode resultar em conformidade superficial, sem um verdadeiro envolvimento com a 

aprendizagem. Já a discordância é um sinal positivo, indicando que sua motivação pode ser 

mais autônoma.  
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Nesta afirmação, “Gosto de aprender coisas novas em química, pois amplia o meu 

conhecimento.”, se o aluno concorda, ela aprecia o conteúdo e sempre preserva uma 

autoimagem positiva, mas pode apresentar uma pressão interna para atender a essa 

expectativa, o que pode resultar em ansiedade. Esse tipo de motivação é mais estável do que 

a regulação externa, mas ainda não é completamente autodeterminada. “A regulação 

introjetada motiva comportamentos que são adotados para evitar sentimentos negativos ou 

manter a autoestima.” (Deci & Ryan, 1985).  

Na afirmação, “Quando o professor leva um experimento, me sinto motivado a 

aprender.”, a concordância indica que o estudante assimilou valor à experimentação, 

vinculando o aprendizado a uma experiência significativa. Indicando alto engajamento e 

autodeterminação, servindo como um marcador de ensino eficaz e envolvente.  

“Tenho prazer em aprender coisas novas sobre química.”, os alunos que concordam 

com esta afirmação, estão mais alinhados ao ideal motivacional, demonstrando uma elevada 

predisposição para uma aquisição de aprendizagem significativa. A satisfação em adquirir 

conhecimento é um indicativo de autonomia emocional e intelectual.  

“Estudar química não agrega em nada para a aprendizagem de novos conhecimentos.”, 

a concordância com essa afirmação é um indicador crucial de distanciamento afetivo e 

cognitivo da disciplina. Enfatizando uma urgência, em intervenções pedagógicas imediatas, 

como a contextualização dos conteúdos e a realização de atividades significativas. Discordar 

desta afirmação é extremamente benéfico, pois indica uma compreensão significativa do 

processo de aprendizagem. 

Na afirmação, “Só realizo as atividades porque valem nota.”, a concordância do aluno 

a esta afirmação, indica adesão ao sistema escolar, embora com motivação externa. Por mais 

que possa exigir esforço, trata-se de um modo frágil e volátil de motivação, que depende da 

manutenção contínua dos incentivos externos. Idealmente, a motivação deve progredir para 

modalidades mais autônomas. 

“Estudo química para ir bem na prova.”, se a resposta for sim para esta afirmação, 

indica que o aluno possui uma cobrança interna, agora se a resposta for para o nível de 

discordância, indica que o aluno estuda, não apenas para ir bem na prova, indicando que o 

aluno possui uma afeição pela disciplina.  

“Estudo química, pois sou obrigado porque cai nos vestibulares.”, a concordância com 

essa afirmação é extremamente favorável. O aluno confere um significado funcional à 
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aprendizagem da química, vinculando-a a objetivos mais amplos, como carreira, cidadania ou 

formação crítica. Este é um indicador crucial de engajamento consistente e relevante.  

“Me sinto privilegiado em poder aprender novos conceitos de química”, a forte 

concordância com esta afirmação sugere que o estudante considere as aulas práticas como um 

componente fundamental do processo de aprendizagem, correlacionando-as à sua maneira de 

aprender e compreender o mundo. Isso demonstra um envolvimento genuíno e profundo com 

a disciplina.  

Nesta afirmação, “Estudar química me deixa feliz em aprender”, a concordância com 

esta afirmação é altamente desejável. Ela revela que o aluno é motivado pelo seu próprio 

processo de aprendizagem, o que incentiva a perseverança, a criatividade, a aprendizagem 

significativa e a autonomia intelectual.  

“Não sei por que tenho que estudar química.”, aderir a esta afirmação indica um 

distanciamento emocional e cognitivo, o que compromete o processo de aprendizagem. Se o 

aluno discordar, é sinal de que ele tem interesse e disposição para se envolver com a disciplina, 

mesmo que eventualmente enfrente desafios.  

Na afirmação, “Só participo das aulas práticas porque valem nota.”, a concordância 

demonstra que o aluno é controlado externamente, o que pode funcionar a curto prazo, mas 

não dá suporte a aprendizagem significativa. 

“A química me desafia a querer saber mais sobre fenômenos”, se o aluno concorda 

com esta afirmação, ele sente uma sensação de obrigação moral internalizada, que pode 

indicar esforço e disciplina, bem como vulnerabilidade emocional. É um nível intermediário 

de motivação que pode progredir para regulamentação identificada, se o valor da atividade for 

mais plenamente aceito. 

Nesta afirmação “Assisto às aulas de química porque preciso passar de ano.” A 

concordância é extremamente favorável, pois indica que o estudante atribui relevância à 

disciplina de Química em sua trajetória acadêmica e profissional, mesmo se não experimentar 

satisfação imediata com a disciplina. É um indicador de maturidade motivacional. “Fico 

realizado quando explico algo que aprendi para os meus colegas.” A concordância com essa 

afirmação demonstra um interesse autêntico e um envolvimento espontâneo com a Química. 

Este é um dos mais robustos indicadores de aprendizagem significativa, persistência e 

criatividade do ambiente educacional.  
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“Não vejo utilidade nas aulas práticas, não agrega em nada em meus conhecimentos 

de química.”, a concordância sugere um alto risco de desengajamento escolar e uma baixa 

disposição para investir esforço. A discordância, por sua vez, indica que o aluno considera 

uma disciplina relevante, o que é fundamental para sustentar o engajamento com o conteúdo.  

Na afirmação, “Desenvolvo os experimentos pois preciso desenvolver as atividades 

para não levar advertência.”, o alto grau de concordância com esta afirmativa, indica que o 

aluno execute a tarefa devido à pressão institucional, com o objetivo de evitar punições 

disciplinares. Ao passo que esse tipo de regulação assegura o cumprimento das obrigações 

escolares, não promove o engajamento nem a aprendizagem significativa. Uma vez que o 

lócus de controle se encontra fora de si, há uma dependência significativa de fatores externos 

para a execução da atividade.  

“Participo das aulas práticas, pois me sinto inteligente quando consigo realizar o 

experimento proposto.”, a concordância com essa afirmativa sugere que o estudante não 

participe das aulas práticas por prazer ou pela valorização intrínseca da atividade, mas sim 

porque esta serve como um reforço para sua autoestima. Esse tipo de motivação pode ser 

eficaz a curto prazo, promovendo esforço e envolvimento; no entanto, não é totalmente 

autônomo, pois o comportamento ainda depende de recompensas emocionais internas.  

Na afirmação, “Estudo química para passar mais tempo com os meus colegas de sala.”, 

a concordância indicada nessa afirmação é orientada por recompensas sociais, implicando que 

o valor da disciplina esteja, não no conteúdo ou na aprendizagem, mas na oportunidade de 

interação social com os colegas. A regulação externa é determinada pelo condicionamento do 

comportamento por fatores que estão além do self, neste contexto, pela interação com o grupo.  

“Estudo química para tirar boa nota e não reclamarem do meu desempenho.”, o aluno 

que endossa essa afirmação expressa, de maneira alternativa: “Cumpro o que se espera de 

mim, não por desejo, mas por receio de me sentir mal caso não o faça.”, esse tipo de exigência 

é frequente em contextos escolares competitivos, onde as notas e a avaliação externa exercem 

influência especial. 

“É satisfatório participar de experimentos de química.” Quando o estudante manifesta 

prazer e satisfação ao realizar experimentos, evidencia um envolvimento espontâneo com uma 

atividade, impulsionado por curiosidade e interesse pessoal. Esse tipo de motivação está 

intimamente relacionado ao aprendizado significativo (Ausubel, 2003), à autonomia e à 

persistência. A valorização das atividades práticas no ensino de Química, quando 
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desenvolvidas de maneira inovadora, serve como um estímulo significativo para o 

desenvolvimento da motivação intrínseca, enriquecendo uma experiência de aprendizagem.  

“Não vejo utilidade nas aulas práticas, pois não aprendo novos conhecimentos de 

química.”, ao concordar com essa afirmativa, o aluno indica que não considera as aulas 

práticas como fontes válidas de aprendizado em Química. Isso pode ser atribuído a 

experiências práticas inconvenientes, desconectadas dos conteúdos teóricos, ausência de 

comandos claros durante os experimentos, sentimento de incompetência ou falta de 

pertencimento no processo ou atividades de caráter exclusivamente demonstrativas, sem 

envolvimento ativo dos alunos.  

“Quando realizo um experimento de química de maneira correta me sinto confiante e 

seguro para realizar novos experimentos.”, ao concordar com essa afirmativa indica que o 

estudante valoriza as aulas práticas como uma abordagem teórica de aprendizado, 

reconhecendo seus próprios avanços e se sentindo capacitado, o que favorece uma maior 

autonomia. 

“Participo das aulas práticas, pois acho importante ter contato com atividades 

experimentais antes de ingressar na universidade.”, ao concordar com esta afirmativa, o aluno 

reconhece este tipo de atividade, como algo relevante para atingir seus objetivos.  

“É importante para a ampliação do meu conhecimento relacionar as aulas teóricas com 

as aulas práticas experimentais.”, em caso de concordância, o estudante assimilou plenamente 

o valor da atividade, sendo proporcional aos seus valores pessoais e objetivos acadêmicos. 

Isso indica que ele não apenas confirmou a importância da aprendizagem, mas também a 

considerou sancionada à sua identidade como estudante e futuro profissional.  

“Me sinto motivado a aprender quando realizo aulas práticas experimentais.”, se o 

aluno concorda com essa afirmativa, isso sugere que as aulas práticas atuam como um fator 

positivo para o engajamento com a disciplina. A atividade experimental desempenha um papel 

central na formação do interesse pelo conteúdo, evidenciando uma conexão emocional e 

cognitiva entre a prática experimental e a motivação para aprender.  

“Não vejo necessidade em ir para o laboratório ter aulas de práticas experimentais de 

química.”, a concordância com essa afirmativa indica que o aluno não reconhece as aulas 

práticas como fontes significativas de aprendizagem, o que pode ser o resultado de uma 

desconexão entre o conteúdo teórico e as práticas realizadas. Além disso, o laboratório pode 

ser visto apenas como um espaço externo, sem uma definição específica pedagógica. 
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 Na afirmação, “Estudo química, pois quero ter um bom dinheiro no futuro.” a 

concordância com essa afirmativa indica que o aluno se baseia em incentivos externos de 

longo prazo, como status, carreira ou renda, ou que não internalizou o valor do conteúdo, mas 

registra sua privacidade para objetivos pessoais. A adesão ao processo de aprendizagem pode 

ser superficial, especialmente na ausência de uma percepção clara da relação entre o conteúdo 

escolar e o sucesso futuro. Ainda que constitua uma forma de motivação controlada, pode ser 

eficaz em contextos de planejamento de carreira, participando como um ponto de partida para 

uma internalização gradual do valor da disciplina.  

Para esta afirmação, “Participo das aulas de práticas experimentais de química porque 

valem nota.” o aluno que concorda com essa afirmativa, o seu comportamento é impulsionado 

por um fator externo e contingente: a atribuição de uma nota. O aluno não participa por 

interesse, valorização do conteúdo ou prazer, mas devido a uma recompensa imposta (nota 

escolar), cuja obtenção é obrigatória.  

“As aulas de práticas experimentais me auxiliam a aprender mais sobre determinados 

conceitos.” O aluno que concorda com esta afirmação considera as atividades experimentais 

uma estratégia eficaz para a construção do seu conhecimento.  

6.2 Evolução do perfil motivacional dos estudantes 

Desmotivação  

No primeiro opinário aplicado, foi obtido o score 3,1 e no opinário final, após a 

inserção das atividades investigativas, obtivemos um score de 2,6. Esta queda apresenta um 

resultado positivo para a pesquisa, sugerindo que os alunos passaram a atribuir significado 

para aprendizagem em química, especialmente nas atividades práticas. Para a questão 23: Não 

sei por que tenho que estudar química, a média caiu de 4,8 para 3,2, indicando que os alunos 

atribuíram relevância e significado para o estudo de química. 

Regulação externa 

Houve uma queda de 4,0 do opinário inicial, para 3,7 do opinário final. A leve 

diminuição dos scores obtidos indica que houve uma redução da valorização dos incentivos 

externos, mesmo sendo uma média significativa, esta regulação representa uma valorização 
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considerável. Para a afirmação número 8: Estudo química para passar de ano, houve uma 

queda na média da turma significativa, reduzindo de 4,6 para 3,8.  

Regulação introjetada 

Para esta regulação, houve uma queda baixa nos scores de 4,8 para 4,7, significando 

que os estudantes ainda se envolvem nas realizações das atividades por motivos internalizados 

como pressão emocional. Para a questão 19: “Estudo química para ir bem na prova”, caiu de 

4,7 para 4,3; o que pode ser interpretado como o estudante está internalizando o estudo de 

química e não estuda apenas para ir bem na prova.  

Regulação identificada 

Para este nível de regulação, houve uma queda de  0,3 pontos,  o que mostra que os 

estudantes não associam as atividades apenas com os seus interesses acadêmicos e 

profissionais. Para a questão 41, que afirma: Participo das aulas de práticas experimentais de 

química porque valem nota, foi reduzida de 4,5 para 3,2, o que indica que os estudantes 

participam das atividades investigativas não apenas por nota.  

Regulação Integrada 

Para esta regulação não obtivemos avanço significativo na média. Porém, a afirmativa 

37: é importante para a ampliação do meu conhecimento relacionar as aulas teóricas com as 

aulas práticas experimentais aumentou de 4,9 para 5,4, indicando que os estudantes passaram 

a internalizar as atividades práticas como aliadas à aprendizagem.  

Motivação Intrínseca 

Para este perfil motivacional, obtivemos um aumento de 4,8 para 5,1 indicando que o 

prazer espontâneo dos estudantes evoluiu após a aplicação das atividades. As afirmativas: Me 

sinto mais entusiasmado para aprender química nas aulas práticas e me sinto motivado a 

aprender quando realizo aulas práticas experimentais. Tiveram um aumento significativo nas 

médias.  
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7 CONCLUSÕES 

Esta pesquisa investigou a influência de atividades investigativas no perfil 

motivacional de estudantes da primeira série do Ensino Médio, sob a ótica da Teoria 

da Autodeterminação (TAD) (RYAN; DECI, 2000). A partir da análise de 

questionários baseados na escala Likert, aplicados antes e após a intervenção 

pedagógica, observou-se uma mudança qualitativa significativa no engajamento dos 

discentes. Os resultados evidenciaram uma redução nos indicadores de desmotivação 

e regulação externa, acompanhada por um aumento expressivo da motivação 

intrínseca e da regulação integrada. 

Os achados demonstram que as experiências vivenciadas durante as atividades 

investigativas despertaram maior interesse e curiosidade, favorecendo a internalização 

dos objetivos da Química como parte do projeto de vida dos alunos. Conclui-se que a 

criação de um ambiente focado na participação ativa e na articulação entre teoria e 

prática é fundamental para satisfazer as necessidades psicológicas básicas de 

autonomia, competência e pertencimento propostas pela TAD. 

Como resultado prático, este estudo gerou um produto educacional alinhado à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), desenvolvido para subsidiar o trabalho de 

outros docentes no engajamento de seus estudantes. Em suma, esta pesquisa reafirma 

que abordagens práticas e bem planejadas são essenciais para promover o 

protagonismo discente e elevar a qualidade do ensino de Química, estimulando uma 

aprendizagem mais autônoma e significativa. 
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APÊNDICE A – Autorização institucional 

 

Sra. Diretora  

 

Solicitamos autorização institucional para a realização da pesquisa intitulada 

“Atividades investigativas como recurso motivacional para a aprendizagem em  química.”, a ser 

realizada nesta instituição de Ensino (Escola Estadual De Urubupungá)  com alunos do primeiro 

ano do Ensino Médio. A investigação será coordenada pelos pesquisadores Ingrid Daniele de 

Queiroz Valverde e Dra. Daniele Correia, do Programa  de Pós-Graduação Mestrado Profissional 

em Química em Rede Nacional da Universidade  Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).   

O objetivo central do estudo é investigar a motivação dos alunos por meio de atividades 

investigativas para aprender química. A participação se dará pela presença nas aulas ministradas 

bem como a realização de atividades propostas durante as aulas. Serão propostas diversas atividades 

durante a pesquisa como: opinários inicial e final que serão  iguais, atividades investigativas, 

questões pré atividades e pós atividades. Todos os dados coletados serão armazenados em arquivos 

digitais, porém somente a pesquisadora terá  acesso aos dados, não sendo divulgada de forma 

alguma os dados dos estudantes.  

Espera-se que esta pesquisa possa contribuir para a aprendizagem ativa dos estudantes 

por meio de atividades investigativas.  

Os benefícios desta pesquisa contribuirão para que os estudantes vivenciem a aprendizagem de 

química por meio de atividades investigativas. Além disso, o produto educacional que será 

produzido ficará disponível para os discentes.  

Qualquer dado que possa identificar o aluno será omitido na divulgação dos resultados 

da pesquisa, e o material será armazenado em local seguro. A qualquer momento, durante a 

pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar do pesquisador  informações sobre a participação 

e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos  meios de contato explicitados neste 

Termo.   

A presente pesquisa resultará em acesso a informações e conhecimento sobre 

atividades investigativas e a relação com a motivação para a aprendizagem no ensino de  química, 

no qual os estudantes terão acesso às atividades investigativas em momento  definido pelo 

cronograma da pesquisadora. Os resultados da pesquisa poderão ser expostos à comunidade 

acadêmica por meio de artigos científicos e dissertação de  mestrado. 
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A participação dos alunos como sujeito de pesquisa é voluntária, isto é, ela não é 

obrigatória e ele tem plena autonomia para decidir se irá ou não participar. Caso no decorrer da 

pesquisa o estudante queira desistir, poderá solicitar ao pesquisador, a  qualquer fase da pesquisa, 

para retirar e eliminar os dados pertinentes a essa pessoa, sem  penalização alguma.  

Os únicos riscos previstos neste estudo são o tempo demasiado ao responder os 

opinários e o constrangimento ao não saber responder alguma pergunta dos opinários.  Entretanto, 

para minimizar esse risco, asseguramos que o estudante tem liberdade de se recusar a responder 

questões que lhe causem desconforto emocional e/ou constrangimento em opinários e/ou demais 

atividades propostas na pesquisa. Além disso, a pesquisadora sempre estará atenta aos sinais verbais 

ou não verbais de desconforto do  participante, intervindo imediatamente caso ocorra. Será 

assegurado a todos os participantes a confidencialidade e a privacidade dos documentos gerados 

pelo presente estudo. Os opinários serão aplicados em sala de aula, não ocupando demasiadamente 

o tempo do aluno ao respondê-los (tempo previsto: 90 minutos).  

Na certeza de contarmos com a colaboração desta Instituição de Ensino, agradecemos 

antecipadamente.   

Atenciosamente,  

Ilha Solteira/SP,07 de outubro de 2023.  

 

Eu, Raiane Piacente Alves, diretora da Escola Estadual De Urubupungá, localizada na 

Avenida Brasil Sul, 920 – Zona Sul, Ilha Solteira– SP, estou ciente que a pesquisa intitulada 

“Atividades investigativas como recurso motivacional para a  aprendizagem em química.” será 

realizada nesta instituição de ensino e coordenada pelo pesquisador Ingrid Daniele de Queiroz 

Valverde mestrando da Universidade Federal  do Mato Grosso do Sul pelo Programa de Mestrado 

Profissional em Química em Rede  Nacional, diante disso, autorizo a realização da pesquisa.  

Declaro, também, que fui informado pela responsável sobre as características 

e  objetivos da pesquisa, bem como das atividades que serão realizadas na instituição a qual  

represento.  

 

_____________________________                 _____________________________ 

Raiane Piacente Alves                                     Ingrid Daniele de Queiroz  Valverde 

(Diretora escolar)            (Pesquisadora) 
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APÊNDICE B - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 

Prezado discente, você está convidado (a) para participar da pesquisa  “Atividades 

investigativas como ferramenta motivacional: Traçando o perfil  motivacional de alunos do 

ensino médio para a aprendizagem em química Coordenado  pelos pesquisadores Ingrid Daniele de 

Queiroz Valverde e Daniele Correia.  

O objetivo central do estudo é implementar atividades investigativas para  motivar os 

estudantes na aprendizagem no ensino de Química. A participação se dará pela  presença nas aulas 

ministradas. Serão propostas diversas atividades durante a pesquisa  como: questionário inicial e 

final, questões pré atividades e pós atividades. Espera-se que  esta pesquisa possa contribuir para a 

aprendizagem ativa dos estudantes através de  atividades investigativas, motivando os alunos para 

o ensino de química.  

Os benefícios desta pesquisa contribuirão para que os estudantes tenham a  capacidade 

de resolver problemas que envolvam o conhecimento científico e o estudante  vivenciará a 

aprendizagem por meio de atividades investigativas. Além disso, o produto  educacional que será 

produzido ficará disponível para os discentes. As atividades  acontecerão no horário regular da 

disciplina, que ocorrerá entre segunda e terça-feira, no  período matutino, entre os meses de outubro 

a dezembro.  

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena  autonomia 

para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a  qualquer momento, sem 

penalização alguma. Você não terá prejuízo algum caso decida  não consentir sua participação, ou 

desistir da mesma. Contudo, sua participação é muito  importante para a execução da pesquisa. 

Serão garantidas a confidencialidade e a  privacidade das informações prestadas.  

Sua participação consistirá em participar das aulas presenciais, do  desenvolvimento das atividades 

propostas e responder problemas e perguntas de  questionários, durante o desenvolvimento das 

atividades da disciplina de práticas  experimentais, da Escola Estadual de Urubupungá. Os 

questionários respondidos serão  armazenados, em arquivos digitais, mas somente o pesquisador 

terá acesso aos mesmos.  Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, sob guarda 

e  responsabilidade do pesquisador responsável, por pelo menos 5 anos, conforme  Resolução CNS 

no 466/2012.  

Qualquer dado que possa identificar você será omitido na divulgação dos resultados 

da pesquisa, e o material será armazenado em local seguro. A qualquer  momento, durante a 
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pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar ao pesquisador  informações sobre sua 

participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através  dos meios de contato explicitados 

neste Termo.  

Para você participar voluntariamente desta pesquisa, você deverá assinar o Termo  de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Ao participar desta pesquisa, você não  perderá qualquer 

benefício ao qual tem direito. Não será proibido de participar de novos  estudos. Não será pago para 

participar desta pesquisa e nem terá gastos pessoais, mas fica  garantido o direito a indenização 

diante de gastos previstos ou imprevistos e indenização  se você sofrer danos (físicos, psicológicos 

etc.) decorrentes de sua participação nesta  pesquisa.  

Os únicos riscos previstos neste estudo são o tempo demasiado ao responder 

os  questionários e o constrangimento ao não saber responder alguma pergunta dos  questionários. 

Entretanto, para minimizar esse risco, asseguramos que o estudante tem  liberdade de se recusar a 

responder questões que lhe causem desconforto emocional e/ou  constrangimento em questionários 

e/ou demais atividades propostas na pesquisa. A Além  disso, a pesquisadora sempre estará atenta 

aos sinais verbais ou não verbais de  desconforto do participante, intervindo imediatamente caso 

ocorra. Será assegurado a  todos os participantes a confidencialidade e a privacidade dos 

documentos gerados pelo  presente estudo. Os questionários serão aplicados em sala de aula, não 

ocupando  demasiadamente o tempo do aluno ao respondê-los.  

Se você aceitar fazer parte da pesquisa, favor rubricar todas as páginas e  assinar 

por extenso a última página deste documento. Esclareço que uma via deste  documento, rubricada 

em todas as páginas e assinada na última pelo pesquisador, será  encaminhada para você. Ao término 

da pesquisa você, assim como a gestão escolar,  receberão um relatório contendo todos os resultados 

da pesquisa. Os resultados da  pesquisa também poderão ser divulgados em dissertação de mestrado, 

artigos científicos  e eventos acadêmicos, sempre mantendo em sigilo a sua identidade e imagem.  

Em caso de dúvidas quanto à sua participação, você pode entrar em contato com  a pesquisadora 

responsável através do e-mail “ingridqueiroz@prof.educacao.sp.gov.br”  ou do telefone “(18) 

99711-0050”.  

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o  Comitê 

de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado no Campus da  Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, prédio das Pró-Reitorias ‘Hércules  Maymone’ – 1º andar, CEP: 79070900. 

Campo Grande – MS; e-mail:  cepconep.propp@ufms.br; telefone: 67-3345-7187; atendimento ao 

público: 07:30-11:30  no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino. O Comitê 
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de Ética é a  instância que tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa 

em  sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de  padrões 

éticos. Dessa forma, o comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do  projeto de modo 

que a pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos  humanos, da dignidade, da 

autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da  privacidade.  

Desde já agradecemos a parceria de sempre e contamos com a sua colaboração. Assim 

solicitamos a sua autorização para:  

Apresentar os resultados desta pesquisa em defesa de mestrado, eventos da área  de ensino de 

Ciências e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Por  ocasião da publicação dos 

resultados, a identidade e imagem de você serão mantidos em  sigilo absoluto.   

[  ] Sim [  ] Não 

Ao assinar abaixo, você concorda em participar voluntariamente desta pesquisa  nos 

termos deste TALE, assim seguirá para as etapas seguintes da pesquisa. Caso não  concorde em 

participar, apenas devolva este documento sem assinar  

 

 

_______________________________________ 

Ingrid Daniele de Queiroz Valverde (Pesquisadora) 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 

Convidamos seu filho (a) para participar da pesquisa “Atividades investigativas  como 

ferramenta motivacional: Traçando o perfil motivacional de alunos do ensino  médio para a 

aprendizagem em química" Coordenado pelos pesquisadores Ingrid Daniele  de Queiroz Valverde 

e Daniele Correia.  

O objetivo central do estudo é implementar atividades investigativas para motivar  os 

estudantes na aprendizagem no ensino de Química. A participação se dará pela  presença nas aulas 

ministradas. Serão propostas diversas atividades durante a pesquisa  como: questionário inicial e 

final, questões pré atividades e pós atividades. Espera-se que  esta pesquisa possa contribuir para a 

aprendizagem ativa dos estudantes através de  atividades investigativas, motivando os alunos para 

o ensino de química.  

Como benefícios desta pesquisa, destacamos que seu filho (a) terá acesso aos  

materiais produzidos durante as aulas, além dos conhecimentos adquiridos e tenham a  capacidade 

de resolver problemas que envolvam o conhecimento científico e o estudante  vivenciará a 

aprendizagem por meio de atividades investigativas. Além disso, o produto  educacional que será 

produzido ficará disponível para os discentes. As atividades  acontecerão no horário regular da 

disciplina, que ocorrerá entre segunda e terça-feira, no  período matutino, entre os meses de outubro 

a dezembro.  

A participação de seu filho (a) é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e ele(a)  tem 

plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua  participação a qualquer 

momento, sem penalização alguma. Seu filho (a) não terá prejuízo  algum caso decida não consentir 

sua participação, ou desistir da mesma. Contudo, a  participação de seu filho (a) é muito importante 

para a execução da pesquisa. Serão  garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações 

por ele (a) prestadas.  

A participação de seu filho (a) consistirá em participar das aulas presenciais, do  

desenvolvimento das atividades propostas e responder problemas e perguntas de  questionários, 

durante o desenvolvimento das atividades da disciplina de práticas  experimentais, na Escola 

Estadual De Urubupungá. Os questionários respondidos serão  armazenados, somente o pesquisador 

terá acesso aos mesmos. Ao final da pesquisa, todo  material será mantido em arquivo, sob guarda 

e responsabilidade do pesquisador  responsável, por pelo menos 5 anos, conforme Resolução CNS 

no 466/2012.  
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Qualquer dado que possa identificar seu filho (a) será omitido na divulgação dos  

resultados da pesquisa, e o material será armazenado em local seguro. A qualquer  momento, durante 

a pesquisa, ou posteriormente, seu filho (a) poderá solicitar ao  

pesquisador informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser  feito através 

dos meios de contato explicitados neste Termo.  

Para seu filho (a) participar voluntariamente desta pesquisa, você deverá assinar  o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Ao participar desta pesquisa, seu  filho (a) 

não perderá qualquer benefício ao qual tem direito. Não será proibido de  participar de novos 

estudos. Não será pago para participar desta pesquisa e nem terá  gastos pessoais, mas fica garantido 

o direito a indenização diante de gastos previstos ou  imprevistos e indenização se seu filho (a) sofrer 

danos (físicos, psicológicos etc.)  decorrentes de sua participação nesta pesquisa.  

Os únicos riscos previstos neste estudo são o tempo demasiado ao responder os  questionários e o 

constrangimento ao não saber responder alguma pergunta dos  questionários. Entretanto, para 

minimizar esse risco, asseguramos que o estudante tem  liberdade de se recusar a responder questões 

que lhe causem desconforto emocional e/ou  constrangimento em questionários e/ou demais 

atividades propostas na pesquisa. Além  disso, o pesquisador sempre estará atento aos sinais verbais 

ou não verbais de desconforto  do participante, intervindo imediatamente caso ocorra. Será 

assegurado a todos os  participantes a confidencialidade e a privacidade dos documentos gerados 

pelo presente  estudo. Os questionários serão aplicados em sala de aula, não ocupando 

demasiadamente  o tempo do aluno ao respondê-los.  

Se você aceitar que seu filho (a) faça parte da pesquisa, favor rubricar todas as  páginas 

e assinar a última página deste documento. Esclareço que uma via deste  documento, rubricada em 

todas as páginas e assinada na última pelo pesquisador, ficará  com você. Ao término da pesquisa 

você, assim como a gestão escolar, receberão um  relatório contendo todos os resultados da pesquisa. 

Os resultados da pesquisa também  poderão ser divulgados em dissertação de mestrado, artigos 

científicos e eventos  acadêmicos, sempre mantendo em sigilo a identidade e imagem de seu filho 

(a).  

 

Em caso de dúvidas quanto à sua participação, você pode entrar em contato com  o pesquisador 

responsável através do e-mail “ingridqueiroz@prof.educacao.sp.gov.br”  ou do telefone “(18) 

99711-0050”.  
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Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o  Comitê 

de Ética em Pesquisa da UFMS (CEP/UFMS), localizado no Campus da  Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, prédio das Pró-Reitorias ‘Hércules  Maymone’ – 1º andar, CEP: 79070900. 

Campo Grande – MS; e-mail:  cepconep.propp@ufms.br; telefone: 67-3345-7187; atendimento ao 

público: 07:30-11:30, no período matutino e das 13:30 às 17:30 no período vespertino. O Comitê 

de Ética é a  instância que tem por objetivo defender os interesses dos participantes da pesquisa em  

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de  padrões 

éticos. Dessa forma, o comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do  projeto de modo 

que a pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos  humanos, da dignidade, da 

autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da  privacidade.  

Desde já agradecemos a parceria de sempre e contamos com a sua colaboração. Assim solicitamos 

a sua autorização para:  

Apresentar os resultados desta pesquisa em defesa de mestrado, eventos da área  de 

ensino de Ciências e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Por  ocasião da 

publicação dos resultados, a identidade e imagem de seu filho (a) serão  mantidos em sigilo absoluto.   

[  ] Sim [  ] Não 

Ao assinar abaixo, o(a) senhor(a) concorda que o menor pelo qual é responsável  

participe da pesquisa nos termos deste TCLE, assim seguirá para as etapas seguintes da  pesquisa. 

Caso não concorde em participar, apenas devolva este documento sem assinar.  

 

 

_______________________________________ 

Ingrid Daniele de Queiroz Valverde (Pesquisadora) 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do responsável legal 
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APÊNDICE D - OPINÁRIOS 
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APÊNDICE E – PRODUTO EDUCACIONAL 
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